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PROGRAMAÇÃO
8h

 Credenciamento e café da manhã

8h30
Mesa de abertura

10h - 10h45 
Palestra: Panorama das pesquisas científicas na Reserva 
Biológica Estadual de Guaratiba: Contribuições para o manejo e 
conservação.

 Eduardo Pinheiro Antunes (RBEG/Inea)

10h45 - 11h30
Palestra: Ciência cidadã e passarinho.

 Luana Bianquini (Serviço de RPPN/ Inea)

11h30 - 12h15
Palestra: REBIO Guaratiba como área-modelo do estudo  
evolutivo dos manguezais.   

 Catarina da Fonseca Lira Medeiros (JBRJ)

12h15 - 13h45 
 Almoço

13h45 - 14h30
Palestra: Panorama geral das atividades do NEMA (Núcleo de 
Estudos em Manguezais) no âmbito da Reserva Biológica de 
Guaratiba.

 Filipe de Oliveira Chaves (NEMA/ UERJ)

14h30 - 15h15 
Palestra: Sequestro e estoque de carbono como serviços 
ambientais dos manguezais da Reserva Biológica de Guaratiba.

 Viviane Fernandez Cavalcanti (NEMA/ UERJ)

15h15 - 16h
Palestra: Efeitos das mudanças e variabilidades climáticas 
sobre os manguezais de Guaratiba.    

 Marciel Estevam (NEMA/ UERJ)

16h - 17h30 
Apresentação dos painéis e café da tarde

17h30
Encerramento

1º DIA | 4/11
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PROGRAMAÇÃO
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9h - 10h

 Café da manhã

10h - 10h45
Palestra: Distribuição da fauna bentônica no sedimento e raízes 
em um canal de mangue no sudeste do Brasil.

 Débora de Souza Silva (UFRJ)

10h45 - 11h30
Palestra: Restingas fluminenses: Estudos integrados da 
flora visando a conservação, caracterização morfológica e 
bioatividades de espécies nativas.  
     Alice Sato (UNIRIO)

11h30 - 12h15
Palestra: Composição das espécies de peixes jovens e adultos 
de pequeno porte encontradas no Canal do Bacalhau - Reserva 
Biológica de Guaratiba, em diferentes períodos do ano.

 Antonio Gomes da Cruz Filho (FIPERJ e UFRRJ)

12h15 - 13h
Palestra: 

 Marcelo Motta (PUC - RJ)

13h - 14h
 Almoço

14h - 14h45
Palestra: Reserva Biológica de Guaratiba: Dados arqueológicos 
inseridos no contexto ambiental e discussão a partir da 
atualização de dados provenientes de pesquisas arqueológicas 
mais recentes em outras áreas.

 Maria Cristina Tenório (UFRJ/ Museu Nacional)

14h45 - 15h30
Palestra: Perspectivas de planejamento territorial-ambiental da 
Reserva Biológica de Guaratiba - RJ.

 Adão Cândido de Castro (UFF)

15h30 - 17h30
Mesa-redonda: A pesquisa como instrumento de gestão em 
Unidades de Conservação: Experiências com áreas protegidas 
em ecossistema de manguezal.  

 Participantes: Eduardo Ildefonso Lardosa (Gefau/ Inea), 
Maurício Muniz (APA de Guapimirim/ ICMBio), Viviane 
Fernandez (NEMA/ UERJ)

 Mediador: Eduardo Pinheiro Antunes (RBEG/Inea)

17h30
Encerramento
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Embora os manguezais sejam reconhecidos pela alta capacida-
de de armazenamento e sequestro de carbono, poucos estudos 
têm sido dedicados a determinar o valor monetário deste serviço 
do ecossistema. Assim, o objetivo deste estudo é  atribuir valores 
monetários a este serviço na Reserva Biológica Estadual de Gua-
ratiba. Esta avaliação econômica foi feita considerando estimati-
vas estoque e sequestro de carbono na biomassa acima do solo 
dessas florestas e valores médios de transação de créditos de 
carbono. Os valores médios do serviço de sequestro de carbono 
variaram de acordo com o tipo fisiográfico: de 19,00 ± 10.00 US$.
ha-1.ano-1 (florestas da bacia) a 82,28 ± 32,10 US$.ha-1.ano-1  
(florestas de transição). Considerando a área ocupada por cada 
tipo fisiográfico, o serviço de sequestro de carbono pode valer 
até US$ 455.827.ano-1. Com relação ao estoque de carbono, 
US$ 3.477.041 são armazenadas nessas florestas, e valores en-
tre 104.311 e 208.622 US$.ha-1.ano-1 podem ser considerados 
como o custo de manutenção anual desse serviço. A renda gera-
da por projetos futuros para a manutenção das funções relacio-
nadas com o carbono pode representar um grande avanço para a 
conservação desse ecossistema.

Palavras-chave: mudanças climáticas globais, conservação, unida-
des de conservação

Sequestro e estoque de carbono 
como serviços ambientais dos 
manguezais da Reserva Biológica 
de Guaratiba

Resumo
INTRODUÇÃO
Os manguezais são reconhecidos mundialmente por apresenta-
rem extrema importância ecológica, econômica, social e cultural. 
Estima-se que a variedade de bens e serviços que este ecossis-
tema fornece representa um valor econômico anual de 900.000 
US$ por Km-2 (UNEP-WCMC, 2006). Alguns dos produtos e servi-
ços mais importantes prestados por manguezais incluem a pro-
teção do litoral da energia dos ventos e das ondas e a preserva-
ção dos pesca e da biodiversidade no estuário e águas costeiras 
adjacentes (EWEL et al., 1998;. MAZDA et al., 2005;. NAGELKE-
RKEN et al., 2008).

Além desses serviços, quando reconhecemos os impactos das 
mudanças climáticas globais (IPCC, 2013), a grande contribuição 
da conversão de florestas e zonas úmidas para as emissões an-
tropogênicas de gases de efeito estufa (17% -. VAN DER WERF et 
al., 2009) chama a atenção para a necessidade da conservação 
e compreensão de papel destes sistemas no estoque e seques-
tro de carbono. No caso dos manguezais, apesar de haver ainda 
uma incerteza considerável nas estimativas do balanço de carbo-
no neste ecossistema (BOUILLON et al., 2008), estudos recentes 
têm destacado o seu potencial de armazenamento de carbono 
(DONATO et al., 2011; MCLEOD et al., 2011), o que acrescenta 
mais argumentos para sua conservação.

Pesquisas desse tipo vem sendo desenvolvidas em Guaratiba, 
desde 1995, pelo Núcleo de Estudos em Manguezais da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro (NEMA/UERJ), sendo este 
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o objetivo desta exposição no I Encontro Científico da Reserva 
Biológica Estadual de Guaratiba. A reunião dos dados levantados 
ao longo de 20 anos nos permite estimar o estoque (tC.ha-1) e o 
sequestro (tC.ha-1.ano-1)  de carbono de florestas de franja, ba-
cia e transição com a planície hipersalina, bem como realizar um 
exercício de valoração econômica de tais processos (ESTRADA 
et al., 2014).

MATERIAIS E MÉTODOS 
Área de estudo
Os manguezais da Reserva Biológica Estadual de Guaratiba 
(Fig. 1), ocupam uma área de 4290 ha (ALMEIDA et al., 2014). 
Devido à existência de uma extensa planície costeira, a estrutu-
ra das florestas de mangue em Guaratiba varia de acordo com 
a frequência de inundações das marés e com a posição rela-
tiva das fontes de drenagem continental (rios e águas subter-
râneas). Esses fatores permitem a identificação de três tipos 
fisiográficos: franja (alta frequência de inundações das marés); 
bacia (frequência de intermediária a baixa); e de transição com 
planícies hipersalinas, onde os indivíduos apresentam porte ar-
bustivo devido à baixa frequência das inundações pela maré e 
da alta salinidade resultante (ESTRADA et al. 2013). Segundo 
esses autores, essas florestas são caracterizadas por um gra-
diente de redução do desenvolvimento estrutural da franja para 
as florestas de transição (Tabela 1). No mesmo sentido, a sali-
nidade da água intersticial aumenta (Tabela 1) como resposta a 
uma redução gradual da frequência de inundação pelas marés.

Figura 1. Mapa da área de estudo com a posição das transversais (T1 a T16) e parcelas isoladas (P1 a P6) onde a caracterização da estrutura 
vegetal foi realizada pelo Núcleo de Estudos em Manguezais. Fonte: ESTRADA, 2013.
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Tabela 1 - Média (desvio padrão) dos parâmetros estruturais e da salinidade da água intersticial nas florestas de mangue da Reserva Biológica 
Estadual de Guaratiba, por tipo fisiográfico. Dados obtidos por ESTRADA et al. (2013).

Estoque e sequestro de carbono 
O estoque de carbono foi estimado a partir das 94 parcelas (ta-
manho médio de 250 m2) onde ESTRADA et al. (2013) realizou 
a caracterização estrutural (Tabela 1). Essas parcelas foram es-
tabelecidas ao longo dos gradientes de frequência inundações 
das marés e distribuídas em 16 transversais que se estendiam 
a partir da margem do corpo hídrico até a planície hipersalina 
(Fig. 1). As parcelas foram classificados em tipos fisiográficos de 
acordo com o nível topográfico e da distância do corpo hídrico. 
Em cada parcela, a biomassa aérea foi estimada a partir modelos 
alométricos específicos desenvolvidos por SOARES E SCHAEF-
FER-NOVELLI (2005) e ESTRADA et al. (2014). A biomassa aérea 
foi convertida em estoque de carbono (tC.ha- 1), considerando 
um teor de carbono de 45% na biomassa, como é sugerido por 
TWILLEY et al. (1992).

O sequestro de carbono foi estimado em 30 das 94 parcelas uti-
lizadas para o armazenamento de carbono (Franja = 12; Bacia = 
12; Transição = 06). As parcelas permanentes foram monitora-

*n = número de parcelas | **Medições realizadas sazonalmente entre 2008 e 2010.

TIPO FISIOGRÁFICO N* DENSIDADE (TRONCOS.HA-1)
DIÂMETRO À ALTURA DO 
PEITO MÉDIO (DAP) (CM) ALTURA MÉDIA (M) SALINIDADE MÉDIA**

franja 21

31

22

5895 ± 9399

10260 ± 8554

19001 ± 14426

10,1 ± 3,8 7,4 ± 2,3 35,3 ±  7,3

5,0 ± 1,8 40,9  ±7,5

2,0 ± 1,2 42,2 ±10.1

5,8 ± 2,0

3,0 ± 1,6

bacia

transição

das anualmente, entre 2003 e 2012. As taxas de sequestro de 
carbono foram calculadas a partir do incremento da biomassa 
aérea, resultante do crescimento e recrutamento e apresentadas 
como tC.ha- 1.ano-1.

Valoração econômica do estoque e do sequestro de carbono
Os valores monetários para armazenamento e sequestro de carbo-
no foram calculados utilizando duas abordagens. A primeira consi-
dera as taxas de sequestro de carbono derivadas do incremento da 
biomassa aérea, seguindo o raciocínio aplicado ao Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo (MDL) e proposto por KAIRO et al. (2009). 
A segunda considera a conservação do estoque de carbono na 
área protegida, de acordo com o raciocínio aplicável ao mecanis-
mo de Redução de Emissões causadas por Desmatamento e De-
gradação (REDD) e proposto por MEDEIROS et al. (2011).

Os preços atribuídos a tonelada de C ou de CO2 incorporada ou 
mantida na vegetação foram retirados de HAMILTON et al. (2010) 
e DIAZ et al. (2011), que abordaram o mercado global de carbono 

florestal; KAIRO et al. (2009), que estudaram florestas de mangue 
plantadas no Quênia; e MEDEIROS et al. (2011), que realizaram 
análises sobre o valor do estoque de carbono nas unidades de 
conservação brasileiras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se um maior estoque de carbono nas florestas de franja 
(92,56 ± 31,37 tC.ha-1) em comparação com as florestas de bacia 
(60,70 ± 24,41 tC.ha-1) e de transição com planícies hipersalinas 
(25,87 ± 20,51 tC.ha-1) (Tabela 2). O sequestro de carbono, por sua 
vez, apresentou média de 2,64 ± 1,03 tC.ha-1.ano-1 nas florestas 
de franja, de 1,90 ± 1,00 tC.ha-1.ano-1 nas florestas de bacia e, de 
2,39 ± 1,45 tC.ha-1.ano-1 nas florestas de transição (tabela 3).

Os valores médios do serviço de sequestro de carbono varia-
ram de 19,00 ± 10,00 US$.ha-1.ano-1 nas florestas da bacia de 
82,28 ± 32,10 US$.ha-1.ano-1 nas florestas de franja (tabela 3). 
Considerando a área total ocupada por cada tipo fisiográfico em 
Guaratiba, e os valores máximos de sequestro de carbono regis-
trados (franja: 4,63 tC.ha-1.ano-1; bacia: 4,10 tC.ha-1.ano-1; tran-
sição: 5,31 tC.ha-1.ano-1), obtemos valores de até 43.933 US$.
ano-1 nas florestas de franja; 315.666 US$.ano-1 nas florestas 
da bacia; e 96.228 US$.ano-1 nas florestas de transição. Assim, o 
valor total das florestas de mangue Guaratiba seria até 455.827 
US$.ano-1. Em relação ao valor de armazenamento de carbono, 
estima-se que 3,5 milhões US$ são armazenados na biomassa 
aérea das florestas de mangue Guaratiba e que entre 104.000 e 
209.000 US$.ano-1 seria o montante para o custo anual de ma-
nutenção (ou taxa de aluguel) deste armazenamento (Tabela 2).
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Tabela 2 - Valores monetários do serviço de estoque de carbono e cus-
to de manutenção anual do carbono estocado, baseado na abordagem 
de MEDEIROS et al. (2011).

Tabela 3. Valores monetários (média ± desvio padrão) do serviço de 
sequestro de carbono baseado nos preços médios apresentados por 
DIAZ et al. (2011), HAMILTON et al. (2010), MEDEIROS et al. (2011) e 
KAIRO et al. (2009).

FLORESTAS DE FRANJA

FLORESTAS DE FRANJA

FLORESTAS DE BACIA

FLORESTAS DE BACIA

FLORESTAS DE TRANSIÇÃO

FLORESTAS DE TRANSIÇÃO

TOTAL

Estoque de carbono (tC.ha-1)

Sequestro de carbono (tC.ha-1.ano-1)

Área (ha)*

Sequestro de CO2 (tCO2.ha-1.ano-1)

Estoque de carbono na área total (tC)

Valor monetário (US$.ha-1.ano-1)

Valor monetário US$

Diaz et al. (2011): 8,5 US$.tCO2-1

92,56

2,64 ± 1,03

304,46

9,68 ± 3,78

28.191, 58

507.268

82,28 ± 32,10

15.218

60,70

1,90 ± 1,00

2.470,36

6,97 ± 3,67

149.946,27

2.699.033

59,22 ± 31,17

80.971

25,87

2,39 ± 1,45

8,76 ± 5,32

74,49 ± 45,19

-

3356,24

193.168,95

193.168,95

104.311

581,46

15.041,11

270.740

8122

(Medeiros et al., 2011): 18 US$. tC-1

Hamilton et al. (2010): 7,88 US$.tCO2-1

Taxa de aluguel anual (3%)

Diaz et al. (2011): 5,5 US$.tCO2-1

Taxa de aluguel anual (6%)

Medeiros et al. (2011): 18 US$.tC-1

Kairo et al. (2009): 10 US$.tC-1

Total area monetary value (US$.ano-1)

* Almeida et al. (2014)

30.436 161.942 16.244 208.623

76,28  29,76

53,24 ± 20,77

47,52 ± 18,54

26,40 ± 10,30

17.398 ± 6.894

54,90 ± 28,89

38,32 ± 20,17

34,20 ± 18,00

19,00 ± 10,00

12.521 ± 4.962

69,06 ± 41,90

48,20 ± 29,24

43,02 ± 26,10

23,90 ± 14,50

15.750 ± 6.241
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CONCLUSÕES
Os estudos de quantificação do estoque de carbono e das taxas 
de sequestro de carbono nas florestas de mangue de Guaratiba, 
aliados a um profundo levantamento dos mecanismos econômi-
cos de valoração desses serviços ambientais, contribuem para 
a compreensão do papel dos manguezais nas estratégias regio-
nais e globais de mitigação das mudanças climáticas globais. Ao 
estabelecermos valores monetários aos serviços de sequestro e 
estoque de carbono do manguezal da Reserva Biológica Estadual 
de Guaratiba, entregamos aos gestores desta Unidade de Conser-
vação a pedra fundamental para a inserção desses manguezais 
em futuros projetos de REDD+, permitindo a captação de recursos 
fundamentais para a manutenção e aprimoramento de ações de 
fiscalização e gestão e melhoria da infraestrutura desta UC.

Tendo em vista o elevado número de pontos de amostragem (par-
celas) utilizados e a alta variedade de condições edáficas consi-
deradas; que os manguezais da região Sudeste do Brasil apre-
sentam características estruturais similares; e que esta é a única 
estimativa de valor monetário dos serviços ambientais de estoque 
e sequestro de carbono por florestas de mangue da qual temos 
conhecimento no Brasil até o presente momento; podemos sugerir 
a utilização das estimativas aqui apresentadas para outros man-
guezais do SE do Brasil.

Devemos ressaltar que os valores de estoque e sequestro de car-
bono aqui apresentados, bem como os equivalentes monetários, 
referem-se apenas à porção aérea da vegetação deste ecossis-
tema. Segundo levantamento recente publicado na Nature Ge-
oscience (DONATO et al., 2011), o carbono estocado na porção 
subterrânea do ecossistema (sedimento e raízes) pode chegar a 

valores 5 vezes maiores do que os observados na porção aérea. 
Ou seja, o valor dos serviços ambientais de estoque e sequestro de 
carbono desempenhados pelo manguezal de Guaratiba podem ser 
ainda maiores do que os apresentados neste estudo caso conside-
remos este compartimento do sistema em estudos futuros. Nesse 
sentido, o NEMA/UERJ, vem desenvolvendo ações para realizar a 
quantificação do estoque de carbono em raízes subterrâneas e no 
sedimento das florestas de mangue de Guaratiba.
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Efeitos das mudanças e 
variabilidades climáticas sobre os 
manguezais de Guaratiba

Resumo
Estudos sobre as respostas dos manguezais de Guaratiba frente 
às mudanças climáticas globais constituem a principal linha de 
pesquisa do Núcleo de Estudos em Manguezais da Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro (NEMA/UERJ), iniciada em 1996. 
Para o entendimento das respostas dos manguezais às mudan-
ças climáticas faz-se necessário examinar aspectos ecológicos 
da vegetação – considerando a escala regional da dinâmica 
das florestas e eventos em escala global. Após primeiros estu-
dos para caracterização da região de Guaratiba, o NEMA/UERJ 
observou que as florestas de mangue apresentavam faixas dis-
cretas com desenvolvimento estrutural e composição específica 
distintas, que estariam refletindo um processo sucessional. Fo-
ram observados pontos de colonização na planície hipersalina, 
que passaram a ser monitorados pelo NEMA/UERJ. Com a verifi-
cação da consolidação do processo de colonização, juntamente 
com outros estudos realizados na região, foi possível apontar que 
o processo sucessional ocorreria em decorrência das mudanças 
climáticas.

Palavras-chave: Sucessão, Dinâmica da Floresta, Disponibilidade Hídrica.

INTRODUÇÃO
O 5º Relatório do Painel Intergovernamental de Mudanças Cli-
máticas (IPCC, 2014), relata que entre 1880 e 2012 as médias 
globais de temperatura (superfícies terrestre e oceânica) aumen-
taram 0,9 (0,7-1,1)ºC e prevê aumento de 0,3 a 1,7ºC na tempera-
tura média global até 2100 (4,8ºC num cenário mais pessimista). 
O Painel Brasileiro de Mudanças Climáticas (PBMC, 2012) projeta 
para o ecossistema Mata Atlântica (Sudeste e Sul do Brasil), ele-
vação na temperatura de até 3,0°C e intensificação de 30% nas 
chuvas até 2100.

Dentre os principais efeitos das mudanças climáticas está a ele-
vação do nível médio relativo do mar (NMRM), sendo as zonas 
costeiras as mais atingidas. No período entre 1901 e 2010, foi 
registrado elevação do nível global do mar de 0,19 (0,17-0,21)m, 
sendo superior às taxas médias de milênios anteriores (IPCC, 
2014). Alterações no NMRM podem levar a mudanças na zona 
entremarés, como aumento ou redução de áreas lavadas e al-
teração de padrões de inundação e gradientes físico-químicos, 
fatores diretamente relacionados à dinâmica de florestas de 
mangue (SOARES et al. 2005; GILMAN et al., 2008; SOARES, 
2009). Estimativas do NMRM apontam tendências de elevação 
para o sudeste do Brasil (MESQUITA, 2000; HARARI et al., 2004). 
Por estarem na zona entremarés, os manguezais são particular-
mente vulneráveis às variações do nível do mar, considerados 
como indicadores de alterações na linha de costa por possu-
írem capacidade de acompanhar mudanças no nível do mar, 
quando a taxa de acúmulo de sedimento é maior do que a taxa 
de elevação do nível do mar, ou quando as espécies conseguem 



I Encontro Científico da Reserva Biológica Estadual de Guaratiba | 15

se adaptar a novas condições para colonização e crescimento 
(GILMAN et al., 2008; SOARES, 2009). As respostas dos man-
guezais às alterações no NMRM dependerão de fatores como 
taxa de elevação do nível do mar, taxas de sedimentação/ero-
são, além de áreas disponíveis para migração, com topografia 
adequada (SOARES, 2009).

Com o intuito de verificar a influência dos eventos climatológicos 
nos manguezais de Guaratiba, foi utilizado o monitoramento da 
dinâmica de colonização da planície hipersalina por espécies de 
mangue, a descrição climatológica da região e o monitoramento 
da salinidade intersticial ao longo do gradiente de inundação pe-
las marés, parâmetro este que pode indicar a combinação entre 
frequência de inundação pelas marés e disponibilidade hídrica.

MATERIAL E MÉTODOS
Ao fundo da baía de Sepetiba, zona oeste do município do Rio de 
Janeiro, encontram-se os manguezais de Guaratiba, inseridos na 
Reserva Biológica Estadual de Guaratiba. Estes manguezais ocu-
pam cerca de 28Km², sendo formados por duas feições, florestas 
de mangue com 18,8Km² e planícies hipersalinas com 9,3Km² 
(ALMEIDA et al., 2011).

Para monitorar a colonização foram demarcadas parcelas jus-
tapostas na interface floresta/planície hipersalina, até onde se 
percebiam plantas de mangue, sendo 6 na Área I (próximas ao rio 
Piracão, em 1998) e, posteriormente, 4 na Área II (próximas à baía 
de Sepetiba, em 2000). Os indivíduos foram identificados, marca-
dos e medidos, da mesma forma que novos indivíduos (recrutas). 
Quando recrutas eram encontrados em áreas mais distantes da 
floresta, novas parcelas eram demarcadas. As amostragens fo-

ram realizadas anualmente para medição dos indivíduos já mar-
cados e para marcação de recrutas. A metodologia detalhada é 
descrita por Estevam (2013).

A salinidade da água intersticial é monitorada em uma transver-
sal na Área I (12 pontos) e outra na Área II (13 pontos), dispostas 
desde a franja até o limite superior da planície hipersalina (tran-
sição com terra firme). Cada ponto possui 3 tubos de PVC de 2” 
e 60cm de comprimento com furos de 3mm na parte interior. O 
monitoramento consiste em coletas trimestrais (janeiro, abril, ju-
lho e outubro), como descrito por Pellegrini (2000), com inicio em 
1996 na Área I e em 2001 na Área II. Em cada amostragem a 
água acumulada nos tubos é retirada com bomba de sucção ma-
nual e após 2h é medida a salinidade da água presente nos tubos 
com refratômetro óptico.

Os dados climatológicos (precipitação e temperatura) são oriun-
dos da Estação Meteorológica da Marambaia para o intervalo en-
tre 1985 e 2014. De posse dos dados foram realizadas as seguin-
tes etapas, segundo o descrito por Pereira et al. (1997) e aplicado 
para a região de Guaratiba por Almeida (2010) e Estevam (2013): 
descrição da precipitação; descrição da temperatura; cálculo da 
evapotranspiração potencial; e, cálculo do Balanço Hídrico Clima-
tológico Sequencial (Método Thornthwaite e Mather).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os primeiros resultados do monitoramento da colonização da 
planície hipersalina (2000-2004) mostraram que o processo se 
deu de forma contínua ao longo dos anos. Com tais resultados, 
corroborado pela observação dos estágios sucessionais nas flo-
restas de mangue de Guaratiba (PELLEGRINI, 2000) e pela ero-

são em zonas de franja (PORTUGAL, 2002), Soares et al. (2005) 
chegou a conclusão de tais processos estariam ocorrendo em 
decorrência das mudanças climáticas globais, mais especifica-
mente pela elevação do NMRM, relatada por Mesquita (2000) e 
Harari et al. (2004).

Em 2014, a colonização da planície hipersalina avançou 78m na 
Área I e 80m na Área II, totalizando 13 e 12 parcelas (111 e 120m, 
respectivamente) em diferentes estágios sucessionais, como os 
descritos por Jiménez et al. (1985): mais internas com consoli-
dação da colonização (redução de densidade e maior desenvol-
vimento estrutural); intermediárias (com altas densidades) em 
fase avançada da colonização; mais externas no início da coloni-
zação (com densidades reduzidas). O processo de colonização e 
desenvolvimento das coortes se dá de forma cíclica. Períodos de 
menor déficit hídrico coincidiram com marcação de novas parce-
las, picos de recrutamento e maiores taxas de crescimento. Já 
em períodos de maior rigor ambiental (déficit hídrico) observa-se 
redução nas taxas de crescimento das plantas e no processo de 
colonização de novas áreas.

Climatologicamente, Guaratiba se comportou com uma região 
com predomínio de déficit hídrico. A salinidade da água intersti-
cial, assim como o desenvolvimento das coortes na colonização, 
se relacionou às condições meteorológicas, com redução na pla-
nície hipersalina em períodos mais úmidos.

Houve diferença entre as áreas, na Área II foi registrada mortali-
dade total de indivíduos nas zonas mais externas à floresta nos 
anos de 2000, 2008, 2011 e 2014, enquanto na Área I a coloniza-
ção foi contínua. O comportamento de expansão e retração da 
zona de colonização foi observado em vários pontos sistema por 
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Almeida (2010), através de imagens de satélite, onde a vegetação 
de mangue apresentou relação com a disponibilidade hídrica da 
região, observando aumento na área das florestas nos períodos 
em que as planícies hipersalinas apresentaram redução de suas 
áreas, estando este fato relacionado a períodos mais favoráveis 
de redução do déficit hídrico.

CONCLUSÕES
Os resultados apontam relação estreita entre condições de dispo-
nibilidade hídrica (eventos climatológicos) e desenvolvimento da 
vegetação, ou seja, em períodos com amenização das condições 
rigorosas (estresses hídrico e salino) o desenvolvimento da vege-
tação e avanço em direção à planície hipersalina são favorecidos. 
Tais observações denotam que eventos meteorológicos em es-
cala regional e global (ZCAS, El Niño e Dipolo Atlântico) apresen-
tam influencia potencial sobre os manguezais de Guaratiba.
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Distribuição da fauna bentônica no 
sedimento e raízes de um canal de 
mangue no sudeste do Brasil

Resumo
Examinamos a fauna bentônica em quatro estratos e em quatro 
áreas ao longo de um canal de maré na Reserva Biológica e 
Arqueológica de Guaratiba, entre outubro de 2008 e agosto de 
2009. A hipótese testada é que os grupos mais abundantes 
evitam a competição à medida que ocupam diferentes tipos de 
substratos e que a distância longitudinal do mar também afeta a 
ocorrência das espécies ao longo do canal. Polychaeta, Isopoda 
e Tanaidacea foram os grupos dominantes. Encontramos uma 
tendência de maior riqueza de espécies e diversidade na área 
mais interna do canal, e de colonização da vegetação marginal 
os movimentos da maré permitem. Ceratocephale sp. e Laeonereis 
acuta mostram indicação de partição do habitat, com a primeira 
ocorrendo principalmente em sedimentos de areia muito fina, 
enquanto a segunda prefere sedimentos de areia media. Os 
microcrustáceos Exosphaeroma sp., Chelorchestia darwini e 
Tanaidacea sp.1 ocorrem nas raízes do manguezal. A hipótese 
testada de partição espacial do canal de mangue pela fauna 
bentônica foi confirmada com as espécies mais abundantes 
ocupando a vegetação marginal ou substratos com diferentes 
frações de grãos.

Palavras-chave: invertebrados, pneumatóforos, zonação.

INTRODUÇÃO
Os manguezais são um componente importante das regiões tro-
picais e sub-tropicais que suportam rica fauna e desempenham 
um papel importante em estuários e teias alimentares costeiras 
(ALONGI & CHRISTOFFERSEN, 1992; BARBIER et al., 2011; GAJ-
DZIK et al., 2014). Estas áreas são comumente colonizadas por 
associações de invertebrados bentônicos que vivem dentro ou 
sobre o substrato, com uma elevada diversidade taxonômica e 
ocupando diferentes micro-habitats de acordo com seus hábitos 
de vida (NAGELKERKEN et al., 2008). 

Conhecer a relação entre a fauna bentônica e sedimentos é um 
pré-requisito para a compreensão da estrutura e dinâmica das 
associações bentônicas. Vários autores, que estudam as rela-
ções entre os organismos e sedimentos em ambientes marinhos 
e estuarinos (FORBES & LOPEZ, 1990; SNELGROVE & BUTTMAN, 
1994) descobriram que os invertebrados bentônicos estão inti-
mamente relacionados com os sedimentos que habitam. 

A vegetação de mangue também desempenha um papel essen-
cial relacionado com a proteção de muitas espécies que ali habi-
tam. As raízes escora e pneumatóforos formam um habitat para 
uma grande variedade de espécies terrestres, bem como plantas 
marinhas, algas, invertebrados e vertebrados, alguns ocorrendo 
em altas densidades (MANSON et al., 2005). Além disso, a vege-
tação de mangue protege os organismos que sofrem influência 
das marés, predação e competição (CORREA & UIEDA, 2008).
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O objetivo deste estudo foi investigar a distribuição espacial da 
comunidade bentônica em um canal de mangue localizado na 
área interna da Baía de Sepetiba. Além disso, buscou-se descre-
ver o tipo de substrato determinante na distribuição das espécies 
e o papel da vegetação marginal sobre a manutenção da fauna 
bentônica local. A hipótese testada é que os grupos mais abun-
dantes evitam a competição à medida que ocupam diferentes ti-
pos de substratos, e que a distância longitudinal do mar também 
afeta a ocorrência e distribuição da fauna bentônica pelo canal.

MATERIAIS E MÉTODOS
A coleta de dados foi realizada entre outubro de 2008 e agosto 
de 2009 em quatro áreas do “Canal do Bacalhau” (estação 1, a 
estação mais externa - perto da ligação marítima; estações 2 e 
3, as estações intermediárias; estação 4, a estação de mais inter-
na). As coletas foram na primavera (outubro e novembro), verão 
(janeiro e fevereiro), outono (abril e maio) e inverno (julho e agos-
to). Em cada estação, três locais de amostragem do sedimento 
foram definidos (estratos 1, 2 e 3), distribuído na zona infralitoral 
(estrato 1), na zona intertidal – trecho inferior (estrato 2), e na 
zona intertidal – trecho superior (estrato 3). Além disso, raízes 
que podem ser utilizadas como substrato para a fauna de inverte-
brados também foram recolhidas (estrato 4). Uma sub-amostra 
de 300g de sedimento foi utilizada para analisar o tamanho das 
partículas do sedimento em peneiras de diferentes tamanhos de 
malha (SUGUIO, 1973) agrupando as fracções de silte e argila e 
para o calculo da percentagem de carbono orgânico.

As amostras biológicas foram identificadas ao menor nível ta-
xonômico possível e preservadas em solução de etanol a 70%. 
A abundância relativa, o número de indivíduos e freqüência de 

ocorrência foram calculados. Além disso, os índices de diversi-
dade de Shannon (h’) e riqueza de Margalef (D) foram calculados 
considerando os organismos que foram identificados até o nível 
de espécies ou taxa representando uma única espécie. 
As variáveis ambientais (% de carbono orgânico, o diâmetro dos 
grãos - φ, e % de grãos de sedimentos) e os descritores biológicos 
(h’, D e número de espécies abundantes) foram comparados entre 
as estações e estratos (fatores fixos) por permutacional análise 
de variância (PERMANOVA) (ANDERSON, 2001; MCARDLE & AN-
DERSON, 2001). Não-métrico de escalonamento multidimensio-
nal (MDS) foi utilizado para a ordenação dos dados visando pro-
curar eventuais padrões espaciais (estações e estratos). Análise 
de correspondência canônica (ACC) foi realizada para avaliar as 
influências ambientais em organismos bentônicos. Multivariadas 
foram realizadas com software PRIMER 6.02 e CANOCO v.4.5.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
4217 indivíduos em 35 taxa foram observados. Polychaeta, Isopo-
da e Tanaidacea foram dominantes. Exosphaeroma sp., Tanaida-
cea sp1 e Ceratocephale sp. foram as espécies mais abundantes. 
As amostras de sedimento foram classificadas como areia fina 
de acordo com FOLK & WARD (1957). Os dois primeiros eixos da 
CCA explicaram 44% da variância total da correlação ambiente-
-espécie. O eixo 1 apresentou correlação positiva com areia gros-
sa e areia média e correlação negativa com silte + argila. Areia 
média e carbono orgânico apresentaram correlação positiva com 
o eixo 2.

A ACC (Fig. 1, A) mostra a distribuição das espécies de acordo 
com as frações granulométricas e % de carbono orgânico. Dife-
renças significativas na abundância de espécies entre as esta-

ções foi encontrado para Exosphaeroma sp., Ceratocephale sp. e 
Laeonereis acuta. A riqueza de espécies e diversidade de Shannon 
foram significativamente maiores na estação 4 do que nas es-
tações 1 e 2 (Tabela 1). Não foi encontrado um padrão claro de 
separação entre as estações através do MDS. A estação 1 apre-
sentou significativamente maior percentagem de areia média e 
areia grossa, e menor porcentagem de carbono orgânico, silte + 
argila e areia muito fina. A estação 2 teve o maior percentual de 
grânulos e areia muito grossa (Tabela 2). De acordo com o CCA 
as estações 1 e 2 foram intimamente associadas com as frações 
grosseira de sedimentos, em contraste, as estações 3 e 4 foram 
associadas com as frações mais finas do sedimento (Fig. 1, B).

A percentagem de silte e argila, bem como a quantidade de ma-
téria orgânica são os principais fatores que estruturam a comu-
nidade de Polychaeta (RIERA et al., 2015). Esta configuração do 
substrato parece ser um habitat preferido para estas espécies, 
como previamente descrito por SANTOS & LANA (2001) para re-
giões estuarinas do nordeste do Brasil e como mostra o presente 
trabalho para Laeonereis acuta e Ceratocephale sp. Geralmente, as 
espécies de microcrustáceos estão associadas com as frações 
mais grosseiras do sedimento (MARIANO & BARROS, 2015). 
MCLACHLAN et al. (1977) e COULL (1988) apontam que os se-
dimentos com frações mais grossas têm mais espaço entre os 
grãos, o que promove uma maior variedade de nichos que podem 
ser ocupados por outros indivíduos. Uma vez que a presença de 
frações mais grosseiras no sedimento indica uma maior hidrodi-
nâmica (YAACOB & MUSTAPA, 2010), a estação 1 pode ser consi-
derada um ambiente mais instável, onde poucas espécies podem 
se adaptar, especializando-se em ocupar esses nichos com mais 
espaço entre os grãos, e outras espécies não podem colonizar. 
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Diferenças significativas na abundância de espécies entre os 
estratos foram encontrados, com o estrato 4 tendo compara-
tivamente maior abundância em comparação com os outros, 
para cinco dos 35 taxa analisados. Os valores mais elevados 
no estrato 4 foram registrados para as espécies microcrustá-
ceos (Exosphaeroma sp., Tanaidacea sp1 e Chelorchestia darwini), 
enquanto os menores valores foram registrados para espécies 
de Polychaeta (Ceratocephale sp. e Laeonereis acuta). A riqueza 
de espécies e diversidade de Shannon foram significativamente 
maiores no estrato 4 do que nos estratos 1 e 2 (Tabela 1). O 
MDS mostrou uma separação mais clara de amostras no es-
trato 4 (no lado esquerdo do diagrama), ao passo que para os 
outros estratos mostrou distribuição generalizada no diagrama. 
O valor de stress obtido (0,11) correspondeu a um padrão acei-
tável de ordenação (Fig. 2). O estrato 1 teve significativamente 
maior percentual de areia média e o estrato 3 significativamente 
maior percentual de silte + argila e carbono orgânico (Tabela 2). 
De acordo com o CCA, os estratos 1 e 2 estavam intimamente 
associados com as frações de sedimentos mais grosseiros. Em 
contraste, o estrato 3 foi associado com as frações mais finas 
do sedimento (Fig.1, C).

A distribuição das espécies é uma característica que varia mui-
to de um habitat para outro, de um conjunto de variáveis am-
bientais e interações bióticas específicas de cada região sendo 
difícil estabelecer um padrão preferido. Alguns autores apon-
tam que o zoneamento é pouco marcado (DEFEO et al., 1992; 
VELOSO et al., 2003), por causa de fatores como a presença 
de um ecossistema tridimensional fornecido por árvores de 
mangue, a variação da textura do sedimento e a presença de 
canais e piscinas. Neste caso, o regime microtidal da área e a 
área limitada do canal favorece a colonização das espécies na 

vegetação marginal sendo um mecanismo eficiente para evitar 
a competição e predação no sedimento. A colonização da vege-
tação marginal de microcrustáceos contribui para aumentar a 
complexidade do habitat, aumentando o número de nichos dis-
poníveis, e fornece refúgio contra a predação (COULL & WELLS, 
1983; GILLIKIN & KAMANU, 2005), reduzindo assim o efeito de 
predação e aumento da eficiência das espécies forrageamento 
(CORREA & UIEDA, 2008). 

CONCLUSÕES
Neste estudo, não encontramos um padrão de distribuição das 
espécies que sugerisse zoneamento. Isto pode estar relaciona-
do com a condição de alta hidrodinâmica que a ligação ao mar 
exerce no canal, tornando este um ambiente instável. Por outro 
lado, a elevação das marés é um importante fator estruturador 
da comunidade bentônica uma vez que a vegetação marginal 
é exposta, e a inundação das marés a torna acessível para co-
lonização. Para os indivíduos ou espécies que permanecem no 
sedimento, o tipo de grão é um fator importante para o estabe-
lecimento e as espécies mais abundantes têm de se adaptar a 
diferentes estações. A hipótese testada de que eles usam dife-
rentes áreas de mangue para evitar a competição parece ser 
confirmada uma vez que as espécies mais abundantes coexis-
tem ocupando a vegetação marginal ou diferentes frações de 
grãos. Na verdade, esta é a primeira vez que a comunidade de 
invertebrados bentônicos de uma área de mangue no Sudeste 
do Brasil é descrita. Este estudo é de extrema importância para 
futuras comparações com áreas similares do sudeste do Brasil, 
e fornecer subsídios para gestão deste sistema ameaçado pela 
ação antrópica.
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Tabela 1: Resultados da Permanova para comparações da abundância relativa (AR) entre estações e estratos para descritores da comunidade e 
espécies mais abundantes com p <0.05 no Canal do Bacalhau, Reserva Biológica e Arqueológica de Guaratiba.

TAXA

TAXA

PSEUDO-F

PSEUDO-F

P (PERM)

P (PERM)

COMPARAÇÕES

COMPARAÇÕES

ESTAÇÃO

ESTAÇÃO

Exosphaeroma sp.

Exosphaeroma sp.

4.12

3.49 0.006

0.001

0.004

0.001

0.005

0.011

0.011

0.030 1 > 2

1 > 2

21.53% ± 3.99

6.33% ± 2.52 12.52% ± 3.70 5.08% ± 2.88 22.30% ± 3.48

4.16% ± 1.94 10.42% ± 3.17 12.28% ± 3.33

16.80% ± 4.13 19.33% ± 3.92 19.36% ± 3.16

4.09% ± 2.70 13.15% ± 3.78 3.91% ± 1.65

0.46 ± 0.08 0.71 ± 0.09 1.00 ± 0.07

0.38 ± 0.07 0.61 ± 0.08 0.75 ± 0.06

7.92% ± 2.40

1.89% ± 1.52 0.49% ± 0.39 2.12% ± 1.72 42.61% ± 3.74

3.81% ± 1.88

0.54% ± 0.39 0 0.67% ± 0.68 4.42% ± 0.99

0.59 ± 0.08

0.65 ± 0.09 0.53 ± 0.08 0.70 ± 0.11 0.83 ± 0.06

8.94% ± 2.57 8.65% ± 2.27 10.60% ± 3.11 0

0.46 ± 0.06

20.88% ± 3.54 29.20% ± 4.44 16.74% ± 3.74 0.28% ± 0.16 

0.48 ± 0.07 0.42 ± 0.07 0.55 ± 0.09 0.69 ± 0.05

1 <  3, 4

1 <  3, 4

4 > 1, 2, 3

4 > 1, 2, 3

4 > 1, 2, 3

4 > 1, 2, 3

4 > 1, 2, 3

4 >  1, 2

4 >  1, 2

4 >  1, 2

0.027

0.003

0.001

0.001

3.09

22.02

6.13

4.65

10.35

9.47

2.08

6.20

4.82

4.01

Ceratocephale sp.

Tanaidacea sp1

Laeonereis acuta

Chelorchestia darwini

H’

Ceratocephale sp.

Laeonereis acuta

H’

D

D

1

1

2

2

3

3

4

4



I Encontro Científico da Reserva Biológica Estadual de Guaratiba | 21

Tabela 2: Resultados da Permanova para variáveis ambientais entre estratos e estações no Canal do Bacalhau, Reserva Biológica e Arqueológica 
de Guaratiba.

Figura 1: Diagramas da ACC. A, 
bi-plot das variáveis espécie-
-ambiente; B, bi-plot das amos-
tras pelas estações (1, 2, 3 e 4); 
C, bi-plot das amostras por es-
tratos (1, 2 e 3).

ESTAÇÕES

COMPARAÇÕES PSEUDO-F; P (PERM) COMPARAÇÕES PSEUDO-F; P (PERM)

VARIÁVEIS ESTRATOS

% Granulos

% Areia muito grossa

% Areia grossa

2 > 1, 4

2 > 3

1 > 3

11.70; 0.001

9.91; 0.001

3.92; 0.008

NS

NS

NS

NS

NS

% Areia média

% Areia fina

% Areia muito fina

% Silte + Argila

% Carbono Orgânico

5.93; 0.001

5.53; 0.002

8.36; 0.001

19.89; 0.001

4.54; 0.001

20.89; 0.001

9.77; 0.001

1 > 3, 4

NS

3 > 1

3, 4 > 1

2, 3, 4 >1

1 > 3

3 > 1, 2

3 > 1, 2

NS, não significante
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Figura 2: Ordenação MDS sobre a abundância da comunidade bêntica.  
Círculos vazios, estrato 1; círculos cinza claro, estrato 2; círculos cin-
za escuro, estrato 3; círculos sólidos, estrato 4.
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Restingas Fluminenses, estudos 
integrados da flora visando a 
conservação, caracterização 
morfológica e bioatividades de 
espécies nativas

INTRODUÇÃO
A conservação da diversidade biológica tem se tornado urgente 
devido a real ameaça de extinção de muitas espécies vegetais 
e animais, decorrente da eliminação de seus habitats. Apesar 
da devastação acentuada, a Mata Atlântica ainda abriga uma 
parcela significativa da biodiversidade mundial, com altíssimos 
níveis de endemismo. Em virtude desses fatores e da ameaça 
a que esse bioma está submetido, um estudo coordenado pela 
Conservation International considerou-o um dos mais importan-
tes do mundo em prioridade para a conservação de biodiversi-
dade (hotspots) (MYERS et al. 2000).

As plantas da restinga destacam-se pelo seu o valor ornamental, 
devido à produção de flores (Orchidaceae, Bgnoniacea, Apocy-
naceae, etc) e folhagens (Myrtaceae, Sapindaceae, Clusiaceae), 
e valor medicinal: atividade hipoglicemiante, antioxidante e anti-
tumoral (PRESTA E PEREIRA, 1987; FONSECA-KRUEL E PEIXO-
TO, 2004). A restinga apresenta ainda um potencial alimentício 
representado pelos frutos do guriri (Allagoptera arenaria), da 
aroeira (Schinus terebentifolius), e de várias espécies de cactos e 
de pitangas, que muitas vezes possuem restrição de produção 
devido a dificuldades de obtenção de mudas (VILAR et al., 2006). 
A espécie Este trabalho propõe o estabelecimento do cultivo 
in vitro de forma a fornecer subsídios para estudos de con-
servação e preservação destas espécies, a avaliação do seu 
potencial para a produção de ceras e óleos essenciais ou óleo 
fixo e investigação da atividade antioxidante e hipoglicemian-
te de seus extratos foliares.
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Resumo
Plantas nativas de restinga fluminenses encontram-se sob ameaça 
de extinção, ou mesmo extintas em determinadas regiões. No pre-
disposto pelo SISBIOTA-Brasil/2010 relata-se que é extremamente 
alarmante a falta de conhecimento científico acerca da biodiversida-
de do bioma Mata Atlântica; associada à perda acelerada de habitats 
e mudanças ambientais globais. Portanto, há evidente necessidade 
de implementação de pesquisas que contribuam para ampliar os 
inventários da biota, que compilem e disponibilizem as informações 
existentes, e que visem a) à conservação ex situ das espécies, visto 
que há uma enorme pressão antrópica no bioma supracitado, e b) à 
aplicação de práticas de manejo que possam aumentar a resiliência 
dos ecossistemas e reduzir os impactos decorrentes das mudanças 
ambientais e de outros estressores. Nesse contexto, este projeto 
aborda: a) caracterização anatômica e fitoquímica de espécies sele-
cionadas; b) desenvolvimento de processos de produção de mudas, 
visando conservação; c) determinação de atividades hipoglicemian-
te e antioxidante.  Este estudo integra pesquisadores do Estado do 
Rio de Janeiro, com diferentes especialidades, tendo como foco ge-
rar e ampliar o conhecimento acerca da biodiversidade da Floresta 
Atlântica e dos ecossistemas associados - Restingas fluminenses.

Palavras-chave: Produção de mudas, fitoquimica, bioatividades.
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MATERIAIS E MÉTODOS
Área de coleta - O material botânico foi coletado/observado 
mensalmente, na restinga de Grumari, localizada no Parque 
Natural Municipal de Grumari. Parte do material vegetal das 
Mandevillas foram coletadas nas restingas de Maricá e de 
PARNA de Jurubatiba. Todas as atividades de pesquisa e coleta 
de material foram realizadas com a concessão de autorização 
para pesquisa científica. 

Herborização e certificação botânica: Os ramos floridos e/ou fruti-
ficados foram herborizados conforme os procedimentos habituais 
de herborização. A identificação das plantas foi gentilmente con-
firmada pelos taxonomistas Ana Angélica M. Barros, Inaldo do Es-
pírito Santo, Jorge Fontella Pereira, Marcelo C. Souza e Marcelo F. 
Castilhiori. As exsicatas foram depositadas no Herbário da Univer-
sidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (HUNI) e no Herbário 
Bradeanum (HB) /UERJ.

Cultivo de Tecidos Vegetais: As espécies selecionadas foram in-
troduzidas ao cultivo in vitro e será estabelecido o melhor meio de 
propagação para cada uma delas, aplicando-se ou não fitoregula-
dores. As culturas são mantidas em sala de crescimento ou estu-
fas tipo BOD com temperatura e intensidade luminosa controlada 
e fotoperíodo de 16 horas. As plantas obtidas in vitro são transfe-
ridas para sementeiras previamente preparadas em canteiros do 
Horto Carlos Toledo Rizzini. 

Análise do Teor e Composição do Óleo Essencial e Ceras epi-
cuticulares: A extração das ceras das folhas é realizada em 
clorofórmio e/ou hexano. A composição química das ceras é 
analisada por cromatografia em fase gasosa acoplada a espec-
trometria de massas.

Avaliação de fenóis totais: A extração de fenóis totais solúveis é 
realizada através do método de PHILLIPS e HENSHAW,1977. E a 
determinação do teor de fenóis totais em extrato etanólico, é fei-
ta por espectrofotometria através do método de Folin-Ciocalteu 
(WATERMAN e MOLE, 1994).

Estudos Anatômicos e Histoquímica: Para a investigação da mor-
fologia interna fragmentos foliares são fixados; desidratados em 
série etanólica e incluído em parafina. A avaliação da composição 
química de estruturas e tecidos, foi realizada através de uso de 
coloração de rotina (SASS, 1951; JOHANSEN, 1940).

Avaliação de atividades antioxidante dos extratos: é realiza-
do através de ensaio espectrofotométrico de redução do radi-
cal 1,1-difenil-2-picrilidrazila (DPPH) de acordo com método de 
BRAND-WILLIAMS et al, 1995. Preparações farmacêuticas de ex-
trato de Ginkgo biloba e rutina são utilizadas como controle. 

RESULTADOS E CONCLUSÕES
Para Cordia verbenaceae, planta medicinal (SANTOS, et al, 2013), 
Mandevilla moricandiana (CORDEIRO et al, 2014a;CORDEIRO e 
SATO, 2012) e M. guanabarica (CORDEIRO et al, 2014b) foi estabe-
lecido o protocolo de produção de mudas; assim como para 
E. denticulatum  (OLIVEIRA, 2011) e H. striatum (XAVIER, 2011) 
foi otimizada a produção de brotos através de aplicação de 
reguladores de crescimento.

Investigação morfológica e histoquímica de folhas do abageru 
(C. icaco) e Eugenia rotundifolia. resultou na indicação destes des-
critores como caracteres diagnósticos entre estas espécies (DE-
FAVERI et al, 2011a); além da caracterização das estruturas secre-
toras de óleos essenciais em espécies de Myrtaceae de restinga. 

(E. rotundifolia e E. neonitida (DEFAVERI et al, 2011a) e Myrrhinium 
atropurpureum Schott var. atropurpureum (VICTORIO et al, 2011).

A influência da sazonalidade na composição do óleo essencial 
de folhas frescas de E. neonitida e E. rotundifolia (DEFAVERI et al, 
2011b) assim como a atividade antioxidante do óleo essencial 
de folhas secas e a histoquímica foliar resultou nos seguintes 
resultados: - os componentes majoritários do óleo essencial de  
E. neonitida foram biciclogermacreno, germacreno D e b-cariofileno 
e os de E. rotundifolia foram a-pineno, b-pineno e b-cariofileno. Os 
óleos essenciais destas espécies apresentaram principalmen-
te hidrocarbonetos e álcoois cíclicos, sendo o óleo essencial de  
E. neonitida composto principalmente por sesquiterpenos e o de 
E. rotundifolia, por monoterpenos. A precipitação parece influen-
ciar a composição dos óleos essenciais de ambas as espécies. O 
óleo essencial de folhas apresentou baixa atividade antioxidante. 

A composição de voláteis foi determinada para a M. guanabarica 
(CORDEIRO et al, 2012b) onde se demonstra que amostras prove-
nientes de três diferentes locais, embora apresentem alguns com-
ponentes em comum, diferem qualitativa e quantitativamente, o 
que indicaria a possível influência de variações fisiológicas e/ou 
condições ambientais na composição de voláteis desta espécie. 

Os perfis químicos das ceras de M. guanabarica (CORDEIRO et al, 
2011) se mantêm qualitativa e quantitativamente constantes, inde-
pendente do rendimento das extrações/áreas de coleta. A compo-
sição de ceras epicuticulares de M. guanabarica e M. moricandiana, 
embora apresentem similaridade qualitativa, são quantitativamen-
te distintas: a primeira apresenta mais triterpenos em sua compo-
sição, enquanto a segunda, mais n-alcanos. 
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A análise das ceras epicuticulares foliares de A. arenaria (DEFAVE-
RI, 2014) levou à identificação de onze componentes pertencen-
tes às seguintes classes: n-alcanos, ácidos graxos e triterpenos. 
A diferença no perfil químico da cera por diferentes métodos de 
extração corrobora as imagens observadas por meio de micros-
copia eletrônica de varredura, que demonstraram que as ceras 
produzidas pela face adaxial possuem aspecto diferente das ce-
ras da face abaxial (DEFAVERI et al, 2015).

A investigação das propriedades físico-químicas e de minerais de 
frutos de P. arrabidae (GONÇALVES et al, 2015) demonstra poten-
cial antioxidante relacionado a presença de flavonoides e altos 
niveis de selenio, manganes e fibras, características que podem 
benefíciar a saude humana. 

Agradecimentos: UNIRIO, FAPERJ, PBV/UFRJ, SMMA/RJ, 
INEA, SISBIO
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Composição das espécies de 
peixes jovens e adultos de 
pequeno porte encontradas no 
Canal do Bacalhau - Reserva 
Biológica de Guaratiba em 
diferentes períodos do ano

INTRODUÇÃO
Variações na composição das comunidades de peixes podem ser 
influenciadas por condicionantes físico-químicas ambientais como 
posição de marés, temperatura, salinidade e por condicionantes 
bióticas como interação entre espécies (QUEIROZ et al., 2006). No 
interior da Baía de Sepetiba, as ondas são geradas pelos ventos 
incidentes sobre o corpo líquido, basicamente os de leste, sudeste 
e nordeste, que provocam as perturbações na superfície da água. 
Na extremidade leste há canais de marés (Pau Torto, Pedrinho e 
Bacalhau) com baixas profundidades que estabelecem a ligação 
da Baía com o oceano, através da Barra de Guaratiba (INEA, 2009). 
A circulação de água é regida pelo fluxo e refluxo da maré. 

O ritmo das marés impõe um padrão comportamental em pei-
xes, tornando-os mais ativos em correntes de baixa velocidade e 
menos ativos quando a corrente possui maior velocidade (GODE-
FROID et al., 2003). O efeito da maré é mais marcante na zona en-
tre marés e nos peixes residentes nestes locais. Na maioria dos 
casos, os indivíduos entram nestas áreas com a maré enchente, 
alimentando-se e retirando-se com a maré vazante; além disso, há 
o movimento de peixes pequenos que procuram estas áreas para 
proteção, resultando assim em modelos rítmicos de composição 
e abundância de espécies nestes locais (GODEFROID et al., 2003). 
Segundo ARAÚJO et al., (1997) a Baía de Sepetiba abriga um gran-
de número de espécies de peixes em seus primeiros anos de vida 
e de  espécies de pequeno porte.

O Estudo realizado no Canal do Bacalhau (Fig.1), manguezal de 
Guaratiba visou identificar possíveis padrões de distribuição 

Resumo
O Canal do Bacalhau é uma área de manguezal com elevada 
dinâmica ditada pela posição das marés. Foram realizadas 81 
amostras de arrastos de praia no canal entre novembro de 2008 
e outubro de 2009. Foram agrupados os meses do ciclo anual 
de amostragens utilizando como base os dados de pluviosidade 
e temperatura. A estrutura das comunidades de peixes foi tam-
bém estudada visando avaliar eventuais influências temporais na 
composição das espécies do período anterior ao verão, do verão 
e depois do verão, bem como da posição das marés (vazante x 
enchente).  Os peixes registrados distribuíram-se em 24 famílias, 
41 gêneros e 53 espécies. Diferenças significativas foram encon-
tradas entre os três períodos do ano, com maior número de espé-
cies e de indivíduos no verão. Quatro espécies foram considera-
das residentes, três visitantes no período que antecedeu o verão, 
uma única espécie visitante do verão, e três espécies típicas de-
pois do verão. Outras 42 foram consideradas visitantes ocasio-
nais. Verificou-se que a temperatura da água parece corroborar 
mais na estruturação das comunidades.

Palavras-chave: ecologia, ictiofauna, manguezal
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temporal das espécies considerando os períodos do ano que 
antecederam ao verão (chuvas freqüentes e intensas), o verão 
(maior índice pluviométrico) e após o verão (seco), bem como 
os ciclos de marés (vazante e enchente) da lua minguante e a 
influência das variáveis ambientais na estrutura das comunida-
des de peixes. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Foram realizadas 81 amostras por arrastos de praia no Canal do Ba-
calhau do manguezal de Guaratiba, conforme Autorização de Pes-
quisa Científica INEA nº 026. Foram agrupados os meses do ciclo 
anual de amostragens utilizando como base os dados de pluviosi-
dade e temperatura (Fig. 2 e 3). Assim, definiram-se os seguintes 
agrupamentos em três períodos do ano: antes do verão (Nov, dez), 
verão (jan, fev, mar, abr) e depois do verão (maio, jun, jul, ago, set).   

Os peixes foram coletados em arrastos de praia com rede 12 x 1,50m 
de altura, malhas de 5 mm nas asas e 2,5mm na parte central. Fo-
ram realizadas campanhas mensais nas marés de lua minguante 
ao longo dos períodos de uma maré de enchente e uma vazante 
em quatro pontos distintos. Foram feitos quatro arrastos perpendi-
culares com réplicas juntos as margens do canal em cada ponto, 
varrendo uma área de aproximadamente 400m² em profundidade 
máxima de 1,00m. 

Os locais de coleta correspondem às seguintes coordenadas geo-
gráficas: Local 1 Lat. 23º03’225”S Long. 043º33’895”W; Local 2 Lat. 
23º01’196”S Long.: 043º33’959”W; Local 3 Lat. 23º03’229”S Long. 
043º33’482”; e Local 4 Lat.: 23º01’782”S Long.: 043º 33’684”W. 

Em cada amostra foram tomadas as seguintes variáveis ambien-
tais: temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido e condutividade 

utilizando uma sonda multiparamétrica  Horiba. A transparência 
da água foi obtida através de um disco de Secchi, e a profundida-
de através de um cabo graduado em cm.

Os peixes foram fixados em formalina a 10%, acondicionado em sa-
cos plásticos devidamente etiquetados e conduzidos para o labora-
tório, onde foram conservados em álcool a 70% e identificados em 
nível de espécie. 

 RESULTADOS
A temperatura, a salinidade, o oxigênio dissolvido e a condutivi-
dade apresentaram diferenças altamente significativas entre os 
períodos do ano, não apresentando diferenças significativas en-
tre as marés.

A ictiofauna foi composta por 24 famílias, 41 gêneros e 53 es-
pécies das quais 34 foram comuns nas capturas das duas ma-
rés, 10 capturadas somente na maré de vazante e outras 9 na 
maré de enchente. As espécies capturadas, em sua maioria fo-
ram jovens e adultos de pequenos portes a exemplo Atherinella 
brasiliensis. A grande participação nas amostragens por juvenis 
de todas as espécies sugere que a área estudada seja utilizada 
principalmente para alimentação e crescimento das espécies.

Durante o período anterior ao verão maiores abundâncias  foram 
encontradas para as espécies Atherinella brasiliensis e Sphoeroides 
testudineus na maré enchente e Atherinella brasiliensis e Mugil liza na 
vazante. No verão as espécies Atherinella brasiliensis e Mugil liza foram 
mais abundantes tanto na maré enchente quanto na vazante e 
no período depois do verão A.brasiliensis foi a mais abundante em 
ambas as marés. 

O número de indivíduos, peso e o número de espécies não va-
riaram com a posição da maré, porém o número de espécies e 
de indivíduos variou com o período do ano, sendo significativa-
mente maior no verão comparado com o período depois do ve-
rão (Tab.1). Houve diferença significativa entre os períodos para 
as espécies E. argenteus, U.lefroyi, S. testudineus e D. rhombeus 
(Tab.2). Aplicado o teste de Mann-Whitney (P < 0,05) para compa-
rações caso a caso observou-se que o período antes do verão foi 
significativamente diferente. Eucinostomus argenteus apresentou 
diferença altamente significativa entre os períodos, porém entre 
as marés não houve diferença significativa. 

O resultado da análise de similaridade ANOSIM e ordenação 
MDS das espécies entre os períodos separaram claramente as 
comunidades de peixes que variaram significativamente entre 
períodos: antes do verão, no verão e depois do verão.  As maiores 
diferenças nas comunidades de peixes foram encontradas ente 
o período antes do verão e no verão. Entre os pontos de coleta 
não se observou diferença significativa na distribuição das espé-
cies.  Um padrão diferenciado na distribuição das amostras foi 
detectado de acordo com a ordenação não-paramétrica do MDS  
(Fig.4, Tab.3). 

Não foi observado um padrão na distribuição das espécies de 
peixes entre os locais de coleta. 

O resultado da análise de similaridade entre as marés não apre-
sentou separação na estrutura das comunidades de peixes. 
Quando as amostras são codificadas pela posição de marés, as 
duas situações comparadas se distribuem amplamente no dia-
grama do MDS, não apresentando indicações de separação na 
estrutura das assembléias de peixes (Fig.5). 
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DISCUSSÃO
Para a ictiofauna do Canal do Bacalhau ficou evidenciado um padrão 
relacionado a maior abundância numérica das espécies por período, 
considerando que o verão foi o que mais contribuiu. Houve uma sepa-
ração clara entre as comunidades de peixes que variaram significati-
vamente entre os períodos antes do verão, no verão e depois do verão. 
A grande diferença nas comunidades de peixes ocorreu entre os perí-
odos antes do verão e verão, e que uma menos acentuada mudança 
ocorreu após o verão. O verão é o período conhecido como o de maior 
índice pluviométrico e pode estar associado às maiores capturas tan-
to em abundância numérica quanto em relação a sua biomassa em 
função do maior aporte fluvial que carreia para área, um maior volume 
de matéria orgânica rica em nutrientes que se incorporam aos diferen-
tes organismos garantindo alimentação abundante aos peixes. 

BORDIN (2010) cita em seus estudos que a assembléia de peixes foi 
fortemente influenciada pelas mudanças sazonais na sua abundân-
cia, considerando que os meses de novembro e janeiro apresentaram 
maior número de indivíduos, novamente de forte influência dos taxa 
Atherinella brasiliensis, Eucinostomus spp. e Mugil sp, diferente do pa-
drão por nós encontrado.

A temperatura parece apresentar maior importância na estruturação 
das comunidades de peixes no Canal do Bacalhau pois afeta a distri-
buição dos peixes pela diferença na tolerância térmica entre as espé-
cies. A temperatura apresentou media de 26,0º C no período antes 
do verão, 26,3 º C no verão e 22,7 º C depois do verão, e um padrão 
temporal na distribuição das espécies de peixes fora encontrado, re-
fletindo a dinâmica de ocupação da espécie.  ARAÚJO et al., (1998a) 
não encontraram um padrão sazonal na distribuição dos peixes na 
Baía de Sepetiba, atribuindo isto a relativa estabilidade dos parâme-
tros ambientais.  

CONCLUSÃO	
O Canal do Bacalhau é uma importante conexão entre a Baía de 
Sepetiba e o Oceano Atlântico. Contudo, os efeitos de mudanças 
ambientais forçadas pela dinâmica das correntes e um incremen-
to da drenagem continental configuraram um padrão na abun-
dância numérica dos peixes. Ficou discreta a separação entre as 
comunidades de peixes que variaram significativamente entre os 
períodos do ano. A maior captura ocorreu no verão, possivelmen-
te por ser esse período marcado por fortes e freqüentes chuvas, 
o que contribui para um maior aporte fluvial, favorecendo o input 
de alimentos drenados pelo escoamento continental e/ou do pró-
prio manguezal para o canal. A grande participação nas amos-
tragens por juvenis de todas as espécies capturadas sugere que 
a área estudada é utilizada principalmente para alimentação e 
crescimento das espécies.
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Reserva Biológica de Guaratiba: 
Dados arqueológicos inseridos no 
contexto ambiental e discussão 
a partir da atualização de dados 
provenientes de pesquisas 
arqueológicas mais recentes em 
outras áreas

INTRODUÇÃO
Grande parte da riqueza arqueológica de Guaratiba encontra-se na 
área reconhecida pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro, como 
Reserva Biologia de Guaratiba. Trata-se da maior concentração 
de sítios arqueológicos do Rio de Janeiro. Esse patrimônio vem 
sendo destruído desde o inicio do século XX, no ultimo inventário 
realizado em 1985, (Kneip 1985) foi constatado que dos 33 sítios 
registrados, 29 por Salles Cunha e 4 por Lina Kneip 45% estão des-
truídos, 15% parcialmente destruídos e 40% intactos. Tudo indica 
que, atualmente esse percentual de destruição tenha dobrado.

Os estudos desenvolvidos na área da Reserva de Guaratiba estão es-
treitamente ligados a história da Arqueologia Brasileira, pois contem-
plaram as principais fases do desenvolvimento dessa ciência no Bra-
sil, que, pelo menos nos seus primórdios estive colado à resolução de 
diferentes questões arqueológicas através de distintas abordagens:

Enfoque geológico:
Questão: O que seriam as conchas amontoadas encontrados na 
costa brasileira? Fenômenos naturais ou construções humanas?

Um dos estudos pioneiros relacionado a sambaquis foi desenvolvi-
do pelo geólogo Beckheuser na área da Reserva biológica de Gua-
ratiba, no ano de 1918 no Sambaqui do Piracão, teve por objetivo, 
frustrado, provar que este sítio se tratava de um depósito natural, e 
não artificial construído pelo homem como outros pesquisadores 
postulavam ( Vienner  1876,  Krone  1908 apud Kneip ET AL.1985).

Resumo
A Reserva Biologia de Guaratiba apresenta a maior concentração 
de sítios arqueológicos do Rio de Janeiro. No ano de 1985, 45% 
dos sítios já haviam sido destruídos.

Os estudos desenvolvidos na área da Reserva de Guaratiba estão 
estreitamente ligados a história da Arqueologia Brasileira, pois 
contemplaram as principais fases do desenvolvimento dessa ci-
ência no Brasil. Deles se sobressai o desenvolvido pela Profes-
sora Dra Lina Maria Kneip, seus resultados permite uma carac-
terização da ocupação humana na área da Reserva Biológica de 
Guaratiba, no período de 2300 a 1200 anos antes do presente. 

Maria Cristina Tenório1

1 Arqueóloga do Departamento de Antropologia Museu Nacional/Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro-UFRJ. Bolsista do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq.
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Enfoque antropológico:
Questão: Como seria o homem responsável pela construção dos 
Sambaquis?

Mais tarde, quando já era aceito o caráter artificial do sambaqui 
do Piracão, assim como de muitos outros encontrados na costa 
(Teixeira Guerra 1958) e constatada sua importância para o es-
tudo das oscilações do nível marinho e para a  reconstituição da 
paleopaisagem,  a abordagem dessas jazidas deixou de ser ape-
nas geológica (Fróis de Abreu 1928, Leonardos, 1938 apud Kneip 
ET AL.1985 ) para também ser antropológica, a questão passou 
também a ser a caracterização do homem que teria construído 
esses sítios, ou seja o homem do sambaqui. Com esse objeti-
vo, os restos humanos coletados por Backheuser no Sambaqui 
do Piracão foram estudados por Roquete-Pinto (1925) que, “com 
base nos caracteres anatômicos dos ossos identifica-os como 
pertencentes ao “Homem do Sambaqui” (Kneip 1985). 

ENFOQUE ARQUEOLÓGICO
Questão: Como seria o cotidiano, a dieta alimentar e a saúde do 
homem do sambaqui ?

A partir da década de 50, Salles Cunha, dentista de formação, 
faz várias incursões a Guaratiba, localizou 29 sítios e publicou 
uma série de artigos relacionados as paleopatologias dentárias 
encontradas em indivíduos resgatados nos sambaquis de Guara-
tiba e sua relação com os alimentos consumidos, como também 
teve por preocupação registrar  aspectos arqueológicos, como a 
morfologia dos sítios, tipos de artefatos, formas de sepultamen-
tos e restos faunísticos. 

ENFOQUE DA ARQUEOLOGIA AMERICANA
Questão: De onde viriam os responsáveis pelos sambaquis e tam-
bém todos os grupos que ocuparam a área de Guaratiba.

A partir de 1965, com o PRONAPA, (Programa nacional de pesquisas 
arqueológicas) surgiram as primeiras escavações sistemáticas em 
Guaratiba, apenas nos sítios que apresentavam cerâmica. O objetivo 
foi criar fases e tradições, a partir do agrupamento de tipos de cerâ-
mica, utilizando o método da seriação Ford, para entender as rotas, 
migração e difusão de populações pré históricas na região. Tendo 
sido criada a fase Guaratiba, da tradição tupiguarani. 

Também, utilizando o mesmo método do Pronapa, Beltrão e Kneip 
(1969) estudam três sítios em Guaratiba, Telegrafo, Estação Radio-
receptora I e II e criam a fase Jequié. Esses sítios depois foram reto-
mados por Beltrão e Faria (1970-71) e classificados como “acampa-
mento Tupi-guarani para coleta de moluscos, cabe frisar que se trata 
de sítios rasos com cerâmica e não sambaquis.

Em 1971, Salles Cunha e Marilia Alvim, comparam restos ósseos de 
30 indivíduos provenientes do sambaqui Cabeça do Índio com os 
restos ósseos do sítio Estação Radiorreceptora, exumados por Ma-
ria Beltrão, com os resgatados no sambaqui do Piracão, constatam 
uma semelhança e agrupa-os numa única população a qual denomi-
nam “Grupo Tupi” (Kneip id).

ENFOQUE DA ARQUEOLOGIA FRANCESA
Questão: A utilização do espaço e as estruturas vistas como 
indicadores culturais. Quais seriam os motivos para a formação 
dos sítios?

No ano de 1980, Kneip coordenou as escavações no sambaqui 
da Embratel realizadas com alunos do curso de especialização 
do Museu Nacional, tendo o sido o sambaqui utilizado como “si-
tio escola”. Segundo Kneip et ali (1984, apud Kneip op.cit) o sítio 
caracteriza-se por ser um sitio raso, que apresenta uma única 
camada com 30 cm de espessura, localizada sobre um cordão 
arenoso, com uma camada de ocupação, com enterramentos na 
área do espaço residencial, industria lítica, alimentação baseada 
na pesca (corvina e bagre) e na coleta de moluscos, com pre-
domínio de Ostrea sp, Lucina pectinata, Anomalocardia brasiliana, 
Thais haemastoma e Olivancillaria s.p. 

O SAMBAQUI ZÉ ESPINHO
O Sambaqui Zé Espinho foi o único sambaqui onde foram reali-
zadas pesquisas sistemáticas. A pesquisa foi desenvolvida por 
Lina Kneip,  nos anos de 1984 e 85, com cerca de nove meses de 
minucioso trabalho de campo com escavações, conforme meto-
dologia francesa com o uso de decapagens por camadas de de-
posição. (Kneip ET AL.1985). Foi feita uma rigorosa amostragem 
e uma coleta e guarda de material excelente para a época, porém 
deficiente em termos de contexto para responder questões abor-
dadas com novas técnicas atuais.

LOCALIZAÇÃO/PALEOPAISAGEM
Sítio caracterizado pela presença de cinco unidades/montículos 
localizados numa ilha no meio do Apicum, em média a 1 metro 
acima da planície de maré de Guaratiba. As unidades foram deno-
minados sambaquis A,B,C,D,E. Foram desenvolvidas escavações 
sistemáticas nos sambaquis A e D, as outras unidades foram 
prospectadas.
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Inicio da ocupação 2260+/-160 anos BP. Período mais seco do que 
o atual,  paisagem rica em terraços marinhos, estuários, dunas, lagu-
nas costeiras. (Ferreira & Oliveira apud Kneip ET AL.1985).

Fase de ocupação mais recente, datadas 1510+/- 160 anos BP e em  
1650+/- 170 anos BP. Período mais úmido, quando os terraços ma-
rinhos são transformados em ilhas arenosas separadas por zonas 
baixas e pantanosas.  . (Ferreira & Oliveira id.)

Nos dois períodos observa-se uma paisagem propicia tanto para fi-
xação permanente como também para explorações sazonais. 
As estruturas e o material arqueológico encontrado nas cinco unida-
des são  semelhantes, estruturas de combustão (fogueiras), estrutu-
ras alimentares e funerárias. Os artefatos também: artefatos líticos 
representados nos dois sambaquis pelas lâminas de machado, per-
cutores com depressão, polidores, raspadores e restos de indústria 
lítica. Os artefatos de osso e concha também, classificados como 
adornos, armas e utensílios, não apresentaram variações tipológi-
cas significativas, chama atenção apenas a grande quantidade de 
raspadores de Lucina pectinata (53% dos artefatos), encontrada na 
camada III do sambaqui D, momento mais antigo do sambaqui. No 
entanto, observa-se também que é expressiva a maior quantidade de 
carapaças de moluscos nessa camada também.
 
Cacos de cerâmica, utilitária e ritual aparece nas camadas mais re-
centes dos sambaquis A,D e C, no entanto nenhuma variação expres-
siva é verificada nessas camadas, seja na tipologia dos artefatos, 
seja na dieta alimentar, no tocante a dieta a variação é verificada ape-
nas nas camadas pré-ceramicas, ocorrendo uma maior quantidade 
de crustáceos, com espécies típicas de manguezal, nas camadas 
intermediárias dos sambaquis, camada II do Sambaqui D com 83% 
dos crustáceos encontrados e camada II do Sambaqui A com 62,8% 

(Kneip ET AL. id).  No tocante aos esqueletos humanos verifica-se 
que uma menor robustez o que pode ser um indicio de miscigenação 
com outro grupo cultural, através de casamentos. 

DISCUSSÃO
A grande polêmica relacionada aos resultados deste trabalho  re-
fere-se à conclusão da autora de que a área teria havido “uma alta 
concentração residencial de caráter sazonal de pequenos grupos 
de coletores e pescadores litorâneos cuja mobilidade na área foi 
constatada por um período de tempo aproximado de 1000 anos” 
(Kneip et al. Id grifo nosso), sem nada que justifique essa afirma-
tiva. Tudo indica que a autora estava se baseando na presença de 
uma camada estéril no sambaqui D e também um modelo aceito 
na época que caracterizava sambaqui como “Local de acampa-
mento temporário de comunidades caçadoras, pescadoras e co-
letoras” (Kneip et al. 1985:79) “.

Esse modelo de sambaquis formados por grupos nômades (Kneip 
ET AL 1981, Heredia 1980) foi muito utilizado na década de 80 até 
ser questionado na década de 90. (Gaspar 1991, Tenório 1993, 
Lima & Mazz 2000.) Atualmente, os sambaquis são vistos como 
sítios arqueológicos formados por grupos litorâneos pertencen-
tes a um sistema sócio cultural, com uma dinâmica própria de 
ocupação, formada por conjuntos interligados de sítios estrutu-
rados por uma cosmologia comum. Quanto a camada estéril ve-
rificada no sambaqui D esta parece estar mais associada a um 
período de muito vento, o que teria obrigado aos formadores do 
sambaqui a se deslocar para uma área mais protegida do sitio.

CONCLUSÃO
Embora a área da Reserva Biologia de Guaratiba apresente uma 
grande concentração de sítios com um grande potencial de for-

necer informações arqueológicas e relacionadas a história am-
biental, trata-se de uma área muito pouco estudada, os poucos 
estudos realizados foram com metodologias diferentes, a maioria 
pouco sistemáticas, com pouco resgate de material para guarda 
e estudos futuros.
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Perspectivas de planejamento 
territorial-ambiental da Reserva 
Biológica de Guaratiba - RJ

INTRODUÇÃO
Os ambientes costeiros no Brasil apresentam latentes impactos 
ambientais associados ao histórico de ocupação e urbanização 
do litoral. A pressão dos vetores de crescimento urbano, seja de 
iniciativa privada ou pública, é um dos principais desafios para a 
conservação de áreas de interesse de preservação ambiental. Na 
cidade do Rio de Janeiro esta realidade é ainda mais aguçada, 
pois as áreas “preservadas” são suprimidas pelo crescimento de 
loteamentos irregulares, favelas, condomínios e áreas industriais. 

A Reserva Biológica de Guaratiba (RBG), localizada na Zona Oes-
te da cidade do Rio de Janeiro exprime essa problemática. Este 
processo de degradação pode se intensificar caso não sejam to-
madas medidas estruturais de planejamento e gestão territorial, 
baseados em estudos que contemplam as condições físicas, bio-
lógicas, econômicas e sociais.  Neste sentido, faz-se necessário 
uma ampla análise geoambiental que extrapole os limites territo-
riais da reserva, através de uma perspectiva holística da região 
hidrográfica da baía de Sepetiba. 

Nesta óptica, o planejamento territorial-ambiental é uma ferra-
menta primordial na elaboração de estudos e propostas de ações 
que visualize as potencialidades e limitações da região. Estudos 
que busquem a interdisciplinaridade entre os diversos campos 
científicos e que estabeleçam uma visão holística da função eco-
lógica, social e cultura que a reserva exprime.

Diante desse panorama, este trabalho tem como objetivo prin-
cipal analisar os impactos da urbanização na RBG e apresentar 

Resumo
O presente trabalho aborda a problemática do planejamento ter-
ritorial-ambiental da Reserva Biológica de Guaratiba (RBG), lo-
calizada na Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro. Região que 
se destaca pelo novo dinamismo socioespacial, apresentando-
-se como vetor de expansão urbana da cidade, o que põe em ris-
co a conservação ambiental de áreas de interesse ecológico. A 
reserva tem como objetivo a preservação da fauna e flora já que 
detém a maior extensão de vegetação de mangue do Estado 
do Rio de Janeiro, além de ser área de refúgio de diversas espé-
cies ameaçadas de extinção. Desta forma, o faz-se necessários 
estudos e ações com a finalidade de alinhar o desenvolvimen-
to sócio-ambiental e a conservação da reserva. Neste sentido, 
este trabalho tem como objetivo principal apresentar as pers-
pectivas do planejamento territorial-ambiental da Reserva Bio-
lógica Estadual de Guaratiba. Para a elaboração deste estudo 
foi necessário uma ampla revisão bibliográfica, pesquisas com 
moradores e lideranças locais, análise de imagens de satélite, 
além de trabalhos de campo. 

Palavras-chave: Planejamento territorial-ambiental, Reserva Biológi-
ca de Guaratiba, expansão urbana.
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perspectivas do planejamento territorial-ambiental que identifi-
que as potencialidades e limitações da região.

MATERIAL E MÉTODOS
Para a execução desta pesquisa foi utilizada como bases teóricas 
a legislação federal e estadual, estudos científicos, consultas ao 
plano diretor do Município do Rio de Janeiro, além de depoimen-
tos de moradores vinculados a atividade pesqueira, gastronômi-
ca e turística. Para a validação das informações, foram realizados 
três trabalhos de campo na região. As imagens de satélite foram 
utilizadas para a análise do uso e ocupação da terra na região, 
bem como para detectar o padrão de mudança de uso da terra 
ocorridos nos últimos anos.	  

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Caracterização Geoambiental
A Reserva Biológica Estadual de Guaratiba integra-se à compar-
timentação da Baía de Sepetiba segundo a FEMAR (Fundação 
de Estudos do Mar), correspondente a uma área de 300 km2 de 
águas não profundas, chegando ao máximo 8 m de profundida-
de. As águas que penetram são frias e densas, provenientes da 
plataforma continental e após sofrerem aquecimento no interior 
da baía retornam pelo canal entre o Morro da Marambaia e a Ilha 
de Jaguanum (Vide fig. 01).

Os rios apresentam cursos mal drenados, meandrantes e diva-
gantes sobre influencia de refluxo de marés. A região apresen-
ta terrenos argilosos orgânicos, superfícies planas, de interface 
com os sistemas deposicionais continentais e marinhos. Vegeta-
ção predominante é de mangue, apicum e nas áreas inundáveis 
de taboas. 

O CRESCIMENTO URBANO 
Toda área demarcada da reserva sofre com os problemas ambien-
tais da macro-bacia hidrográfica da Baía de Sepetiba. Os esgotos 
lançados nos rios e canais que chegam à baía acumulam-se ao 
longo da região próxima ao estuário e comprometem a qualida-
de da água dentro da reserva, além de levarem quantidades sig-
nificativas de lixo pelas suas correntes, que acabam por conta da 
circulação própria da baía direcionando-se para porção leste onde 
ficam localizados os manguezais. 

Os bairros próximos ao perímetro da reserva apresentam um avan-
ço da malha urbana, seja por favelas ou condomínios. Este cresci-
mento é agravado por conta da abertura do túnel da grota funda, a 

Figura 1: Padrão de circulação na baía de Sepetiba segundo Roncarati 
& Barrocas (1978), Moura et al. (1992), apud Costa (1992) 

duplicação da Avenida das Américas e 
a criação da BRT Transoeste. 

Já se não bastassem estes impac-
tos, a região recebe o lançamento de 
efluentes das mais de 100 indústrias, 
considerando que maior parte destas 
é de pequeno e médio porte, sendo 
responsáveis por altos índices de po-
luição. Além disso, novas indústrias 
foram instaladas área de mangues 
e terrenos alagados nas margens da 
baía. Obras de dragagem provocaram 
problemas ambientais graves, o mate-
rial químico que havia sido depositado 
está sendo agora exposto ou movi-

mentado pelas águas da baía.
	  
PLANEJAMENTO TERRITORIAL E AMBIENTAL
A fragilidade da RBG diante do crescimento urbano da região po-
derá se intensificar se não houver um macro planejamento visan-
do garantir a manutenção das espécies de animais e vegetais, 
além do desenvolvimento socioeconômico.
Para a elaboração deste planejamento territorial deve-se pensar 
numa visão holística da concepção do espaço geográfico, que 
deve ser considerado como uma totalidade que pode e deve ser 
possível dividi-lo em partes e reconstituí-lo depois. Essa divisão 
deve ser operada segundo uma variedade de critérios, entre os 
quais estão os elementos do espaço que seriam os homens, as 
firmas, as instituições, o meio ecológico e as infraestruturas (SAN-
TOS, 1985). 
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Dentro de uma óptica de complementaridade, o ordenamento ter-
ritorial configura-se segundo MORAES (2005), como uma “visão 
macro do espaço com interesses estratégicos ou usos especiais 
do território”.  Consiste num regulamento do uso dos recursos am-
bientais de modo a viabilizar o melhor uso do espaço geográfico, 
do ponto de vista ambiental e social, valorizando suas potenciali-
dades respeitando suas restrições e fornecendo mecanismos para 
conservação, manutenção, fiscalização, prevenção e correção.

Dentro dessa perspectiva, o reconhecimento das unidades geoam-
bientais somado a análise das características socioeconômicas 
podem gerar subsídios para o zoneamento da região da RBG.  Me-
todologia que deveria ser adotada pelos agentes de planejamento. 
No quadro abaixo será sintetizado o panorama geoambiental e as 
propostas de planejamento territorial-ambiental para a região.

UNIDADES GEOAMBIENTAIS LIMITAÇÕES POTENCIALIDADES PROPOSTAS DE ZONEAMENTO

Maciço costeiro 
da Pedra Branca

Restinga da Marambaia 

Ocupação urbana, ativida-
des agropecuárias. 

Interface com mar , beleza 
cênica, Ecoturismo e edu-
cação ambiental, extrati-
vismo controlado, fauna e 
flora, grande importância 
sócio-ambiental  e desen-
volvimento de pequeno ar-
tesanato e comércio

Interface com mar, beleza 
cênica Ecoturismo, Fauna e 
flora, balneabilidade, pesca, 
grande importância sócio-
-ambiental   

Unidades de Uso e acesso 
restrito para a conservação 
da biodiversidade, do solo, 
da água e da dinâmica lito-
rânea, bem como controle 
de áreas críticas. 

Unidades de Uso 
Controlado

Alta fragilidade ambiental, 
Ocupação urbana, ativida-
des agrícolas. 

Quadro 01 - Perspectivas de planejamento Territorial-ambiental

Planície flúvio-marinha

Interface com mar, beleza 
cênica, pesca, educação 
ambiental, fauna e flora, 
alta produtividade biológi-
ca, fonte de subsistência 
dos ribeirinhos, maricultu-
ra, grande importância só-
cio-ambiental.   

Alta vulnerabilidade am-
biental, Ocupação Urbana, 
atividades agropecuária, 
turismo comercial.

Unidades de uso restrito 
para a conservação e re-
cuperação da capacidade 
produtiva e das funções 
dos ecossistemas.
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CONCLUSÃO
A partir dos conceitos de planejamento territorial e ambiental, 
as legislações vigentes e as diretrizes de ocupação da região da 
Reserva Biológica de Guaratiba, conclui-se que o local encontra-
-se em acelerado processo de degradação devido à alteração 
das propriedades física, química e biológica do meio ambiente, 
resultante das atividades humanas próximas à reserva. Somado 
a isso, a região encontra-se em uma dinâmica ambiental fragiliza-
da, já que é ausente o tratamento dos resíduos lançados na Baía 
de Sepetiba.

Por isso é importante que Estado assuma seu papel de agen-
te planejador e regulador na ocupação do solo. Cabe ao poder 
público, além de demarcar a reserva, criar um projeto de cons-
cientização com os moradores e pescadores, visando à educa-
ção ambiental com gerações futuras, ressaltando a importância 
desse ecossistema para a vida marinha e consequentemente a 
do homem. 

Portanto, o planejamento territorial requer uma visão para além 
das demarcações da reserva, uma vez que os ecossistemas en-
contram-se interligados. É necessária que se tenha o reconhe-
cimento das potencialidades e limitações de ocupação do solo 
objetivado ao planejamento de ocupação do solo através do con-
trole e fiscalização das frentes de expansão urbana. 
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INTRODUÇÃO
De acordo com a legislação brasileira “entendem-se por educação 
ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a cole-
tividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia quali-
dade de vida e sua sustentabilidade” (Lei n°9.795, Art 1°). Desta 
maneira, no contexto escolar, as instituições de ensino devem 
buscar a implementação de programas de educação ambiental 
(EA) integrados com os programas educacionais que desenvol-
vem, bem como, os órgãos ambientais e Unidades de Conserva-
ção (UC) devem promover a EA associada aos seus programas 
de conservação. Tais premissas parecem simples quando vistas 
pelo prisma da lei, porém existem entraves e dificuldades meto-
dológicas e operacionais para o estabelecimento da EA na inte-
gração entre instituições de ensino e Unidades de Conservação.

As dificuldades metodológicas apresentadas, em grande parte, 
originam-se da compartimentação dos saberes dentro das dis-
ciplinas curriculares, o que dá pouco espaço para o pensamento 
mais complexo e holístico, referenciais do processo de EA. Tal 
como afirma Morin (1999b): “O método da complexidade pede 
para pensarmos nos conceitos sem nunca dá-los por concluídos, 
para restabelecer as articulações entre o que foi separado, para 
tentarmos compreender a multidimensionalidade, para nunca es-
quecermos a totalidade integradora” ( p.192).

Considerando o meio ambiente como um fenômeno complexo e 
multidimensional, a EA deve, para desenvolver uma concepção in-
tegrada de ambiente, ser estabelecida de forma transversal den-
tro da escola. Ela busca conectar, de forma crítica e participativa, 
os saberes que foram separados nas disciplinas, contemplando 

as experiências individuais e coletivas dos envolvidos, valorizan-
do assim, o processo educativo e não somente a transmissão de 
conhecimentos de professor para aluno.

A partir do que foi exposto acima, o Instituto Moleque Mateiro 
de Educação Ambiental (IMM), apresenta um relato de experiên-
cia dos projetos de trabalho de campo integrado, desenvolvidos 
na Reserva Biológica de Guaratiba (RBG) com cinco diferentes 
instituições de ensino nos anos de 2012, 2013 e 2014. Tais proje-
tos são propostas de saídas de campo, com temáticas relativas 
aos ecossistemas costeiros e bioma Mata Atlântica associados 
à RBG e às questões socioambientais daquela região. Seus obje-
tivos principais são: integrar saberes de duas ou mais disciplinas 
curriculares numa perspectiva socioambiental; incrementar o 
processo de ensino-aprendizagem com a ferramenta do trabalho 
de campo; promover a integração escola - UC; fomentar o uso 
público na UC através da EA; fortalecer a gestão dos recursos 
naturais realizada pela UC.

DESENVOLVIMENTO
Os dez trabalhos de campo realizados neste espaço de tempo 
contemplaram turmas de diferentes segmentos do Ensino Fun-
damental I e II e Ensino Médio, de cinco escolas diferentes, sendo 
duas da Zona Sul, duas da Zona Oeste e uma do município de 
Niterói. Nestes três anos de análise, o IMM proporcionou a visita 
de 474 estudantes e 29 professores à RBG. Os projetos realiza-
dos na UC envolveram as disciplinas de Geografia, Ciências Bio-
lógicas, História, Língua Portuguesa e Artes Plásticas e contaram 
com o suporte da equipe de Guarda-Parques da RBG. O projeto 
desenvolvido na UC foi intitulado “Do mangue para a mata”, em 
que além da visita a RBG, os estudantes passam pelo Parque Na-
tural Municipal (PNM) de Grumari, a fim de conhecer o ecossiste-
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ma de restinga, e PNM da Prainha para pesquisar in loco a Mata 
Atlântica. Em campo foi possível promover uma abordagem in-
terdisciplinar dos ambientes visitados, com ênfase nas questões 
socioambientais que comprometem ou potencializam o proces-
so de conservação daqueles ambientes, além de conhecer o pro-
cesso de gestão ambiental, os objetivos e importância de UCs.

O trabalho de campo integrado promove a interdisciplinaridade e 
como consequência, estimula o pensamento crítico e complexo 
sobre as questões estudadas/vivenciadas sendo considerado, 
pelas escolas e professores envolvidos, como ferramenta útil no 
processo da EA escolar. 

Além de tirar os alunos de sala de aula e levá-los para o loco do 
tema trabalhado, este tipo de prática metodológica estimula a 
aproximação entre comunidade escolar e UC. Nos projetos ana-
lisados foi possível perceber envolvimento e interesse por parte 
da maioria dos alunos, bem como a satisfação dos professores 
ao dialogarem com outros campos do saber, que muitas vezes se 
colocam como desconexos na grade curricular. Sobre este fenô-
meno, Morin (1997b) afirma que:

“(...) nossa educação nos ensinou a separar e isolar as coisas. Se-
paramos os objetos de seus contextos, separamos a realidade, em 
disciplinas compartimentadas umas das outras. Mas, como a reali-
dade é feita de laços e interações, nosso conhecimento é incapaz de 
perceber o complexus – o tecido que junta o todo” (p.15) 

Assumindo a importância deste tipo de ação para o contexto de 
EA escolar, assume-se também as visitações escolares às UCs 
como atividade que dá suporte ao processo de conservação da 
biodiversidade e gestão dos recursos naturais, sendo portanto, 

ação fundamental que pode, à médio e longo prazo, contribuir 
com o trabalho desenvolvido diariamente pelos órgãos ambien-
tais e equipes das UCs. De acordo com o Sistema Nacional de 
UCs (SNUC), que categoriza as UCs e estabelece seus usos e res-
trições, apenas pesquisa científica e EA são atividades permiti-
das em todas as categorias de UCs, demonstrando a importância 
da EA para a conservação da biodiversidade, um dos objetivos 
das UCs. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Partindo da análise aqui descrita, conclui-se que a abordagem 
interdisciplinar enriquece o aprendizado, e a visitas à UC, a partir 
de trabalho de campo integrado apresenta-se como uma poten-
cial ferramenta para o contexto de conservação de ecossistemas 
naturais, como o ambiente protegido pela RBG, enfatizando a im-
portância da conservação e o papel de toda a sociedade neste 
processo, e não somente dos profissionais que ali atuam. Uma 
vez trabalhada com esta intencionalidade, e não somente a de 
conhecer a UC e seu ecossistema, os indivíduos dão início ao 
processo de associação entre o conhecimento de forma a per-
ceberem-no de maneira integrada e não mais compartimentada. 
Este é um grande passo para o estabelecimento do pensamento 
complexo, necessário para a construção de uma EA crítica, con-
tínua e irreversível, contribuindo para a formação de cultura para 
a conservação ambiental. Alinhando assim a EA escolar, através 
das visitações escolares às UC, aos princípios da Estratégia Na-
cional de Comunicação e EA no âmbito do Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (ENCEA), sendo um destes a ética am-
biental, que: 

“pressupõe a ação do sujeito ao (re)estabelecer e (re)significar sua 
relação com o ambiente, reconhecendo a si e à natureza como inte-

grantes de uma rede de relações dinâmicas, integradas. Aparece em 
contraposição às visões que colocam de um lado a natureza e de 
outro o ser humano como sujeito que deve ser beneficiado da relação 
que aí se estabelece.
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Análise das taxas de 
sedimentação orgânica recente 
de carbono em manguezais 
eutróficos da Costa Fluminense 
(Guaratiba e Guapimirim)

Resumo
Ecossistemas de manguezal constituem relevantes reservatórios 
globais de carbono (C), havendo estimativas de que cerca de 15% 
de toda a sedimentação orgânica de C em ambientes marinhos 
ocorra em manguezais. Além disso, a eutrofização nestes ecos-
sistemas é cada vez mais intensificada por aportes de fósforo (P) 
e nitrogênio (N) provenientes de atividades humanas nas bacias 
de drenagem. Nesse contexto, este projeto vem sendo desenvolvi-
do com o objetivo de analisar as taxas de sedimentação orgânica 
de C recente (últimos 100 anos) nos solos dos ecossistemas de 
manguezal localizados em Guaratiba e Guapimirim, na Costa Flu-
minense. Estas taxas serão correlacionadas com as condições 
mais eutróficas destes manguezais, a partir de uma abordagem 
que abrange variabilidades interecossistêmica e intra-ecossistê-
mica, com coletas de testemunhos curtos de 50 cm em todos os 
tipos fisiográficos de cada manguezal (franja, floresta, floresta de 
transição e apicum). Haja vista que Macreadie et al. (2012) sugere 
um enfraquecimento e Alongi et al. (2005) um fortalecimento do 
efeito sumidouro de C em ecossistemas costeiros eutrofizados, 
um melhor entendimento do papel da eutrofização na apreensão 
de C nos solos de manguezal torna-se extremamente relevante. 
Uma revisão bibliográfica está sendo realizada com o intuito de 
reunir dados de taxas de sedimentação de C orgânico em man-
guezais com diferentes status tróficos para comparação. Os re-
sultados iniciais da revisão apontam para taxas de sedimentação 
mais elevadas de C orgânico, juntamente com P e N em mangue-
zais impactados, como descrito por Alongi et al. (2005) e San-
ders et al. (2014b). Sanders et al., (2015) sugere taxas elevadas 
de sedimentação de C orgânico e nutrientes apenas nos últimos 
15 anos. Já Keuskamp et al. (2015) não encontrou relação entre 

uma possível redução do sequestro de C e o enriquecimento de 
nutrientes. Buscando uma melhor compreensão desta questão, 
já foram coletados 4 testemunhos no manguezal Guaratiba, e as 
amostras coletadas serão submetidas a análises de CHN, fósfo-
ro, nitrogênio, δ13C, granulometria, conteúdo de água e datação 
por Pb-210.
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Resumo
No Brasil, os manguezais estão distribuídos desde o Amapá no 
extremo norte do país, até seu limite sul na Praia do Sonho em 
Santa Catarina, cabendo ressaltar a importância dos manguezais 
para o homem, já que fornecem grande variedade de organismos 
utilizados na pesca como moluscos, crustáceos e peixes. A área 
de estudo proposta é composta por áreas de mangue, ecossiste-
ma de transição entre ambientes terrestre e marinho, onde ocorre 
o encontro das águas fluviais e marinhas, associadas geralmente 
às margens de baías, enseadas, barras, desembocaduras de rios, 
lagunas e reentrâncias costeiras, ou que estejam expostos à linha 
da costa e submetam-se diariamente à ação das marés de água 
salgada ou salobra. O presente projeto visa realizar um estudo da 
dinâmica da vegetação característica de manguezal, uso do solo 
e possíveis interferências de vazamentos de óleo na Região de 
Barra de Guaratiba, situado no Estado do Rio de Janeiro, com um 
corte temporal de 30 anos (1985 a 2015). Serão utilizadas para 
o estudo imagens orbitais multiespectrais da série Landsat (5, 
7 e 8), imagens orbitais do Google Earth Pro (2015), fotografias 
aéreas e pesquisas de campo. O resultado deste trabalho vai ser 
divulgado por meio de uma cartilha de educação ambiental para 
escolas da região. A relação homem-manguezal tem sido desar-
mônica, com lançamento de resíduos sólidos, esgotos industriais 
e domésticos, desmatamento e aterros, causando interferências 
e ameaçando a sobrevivência dos manguezais, caso não sejam 
tomadas rapidamente medidas efetivas para sua conservação. 
Um dos principais problemas é a falta de informação da socieda-
de acerca do que representa o manguezal para o meio ambiente. 
Na visita ao campo feito no mês de Setembro de 2015 foi ob-
servado crescimento urbano desordenado, que provavelmente 

interfere na dinâmica do manguezal, causando desmatamento e 
liberação de resíduos, diretamente nos corpos de água, afetando 
flora e fauna desse lugar. Em função do exposto torna-se urgente 
a conscientização da população da região, através da educação 
ambiental, sobre as consequências de suas ações que influem 
direta ou indiretamente no manguezal.
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Resumo
Dentre as áreas protegidas e regulamentadas por lei estão as Uni-
dades de Conservação da Natureza (UC´s) que têm por objetivo 
proteger e conservar os elementos naturais presentes, fomen-
tando o uso racional de seus recursos naturais. A Reserva Bio-
lógica de Guaratiba (RBG), exerce esse papel desde a década de 
70, sendo um importante remanescente de manguezal na Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ). Trata-se de um ecossis-
tema de grande valor ambiental, pois contribui para manutenção 
da diversidade biológica da região; atua como ponto de repouso 
e alimentação para diversas espécies de aves e outros animais; 
auxilia na prevenção de inundações, entre outros. Para a RBG, foi 
desenvolvida uma proposta de trabalho que consistiu na elabora-
ção de um mapeamento de suscetibilidade a inundação da reser-
va, utilizando-se da análise multicriterial. Foram escolhidos três 
relevantes temas (pedologia, uso do solo e geomorfologia), que 
utilizados como planos de informação, resultaram no mapa final. 
Posteriormente a conclusão deste processo, o mapeamento re-
sultante foi introduzido em um programa de sigweb, com intuito 
de compartilhar a informação geográfica produzida na internet 
através da plataforma CartoDB.
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Resumo
A Floresta Atlântica do Estado do Rio de Janeiro está reduzida a 
aproximadamente 18% de sua cobertura original. A região da RE-
BIO Estadual de Guaratiba representa uma parcela deste cenário, 
onde a expansão urbana e o turismo ameaçam a conservação 
da biodiversidade. O objetivo deste estudo é avaliar o estado de 
conservação da flora da região da REBIO Estadual de Guaratiba 
para a conservação destas espécies, com base nos resultados 
iniciais das avaliações de risco de extinção que o CNCFlora vem 
conduzindo para espécies endêmicas do Estado. Foram conside-
radas as espécies com registros de ocorrência contidos em uma 
área que inclui a REBIO Estadual de Guaratiba e 5 km a partir 
dos limites desta unidade de conservação, abrangendo as áreas 
próximas do PNM Grumari, PNM Prainha e parte da APA da Orla 
Marítima da Baia de Sepetiba.  Até o momento 77,8% das espé-
cies foram avaliadas. Foram encontradas na região 21 espécies 
ameaçadas, sendo duas delas encontradas na REBIO Estadual 
de Guaratiba. Do total avaliado,4 espécies foram categorizadas 
como “Criticamente em Perigo”, 13 como “Em Perigo” e 3 como 
“Vulnerável”. As famílias com maior número de espécies amea-
çadas foram Bromeliaceae (4), Myrtaceae (2) e Orchidaceae (2). 
Os resultados representam uma avaliação parcial do estado de 
conservação da flora endêmica da região e demonstra a relevân-
cia desta UC e do seu entorno para a preservação da sua flora. 
Além disso, ressalta a necessidade de buscar novas informações 
sobre as espécies ameaçadas da área. As avaliações de risco 
subsidiarão a elaboração de Planos de Ação para a conservação 
destas espécies, podendo nortear os tomadores de decisão res-
ponsáveis pela gestão das Unidades de Conservação do estado 
do Rio de Janeiro.
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Resumo
Este projeto arquitetônico foi desenvolvido como Trabalho Final 
de Graduação em Arquitetura e Urbanismo pela UFRJ em 2004. 
Naquele momento, a Reserva Biológica e Arqueológica de Guara-
tiba (nomenclatura à época) se apresentava como uma Unidade 
de Conservação (UC) com muitos desafios. Uma Reserva Bio-
lógica, UC de proteção integral segundo o Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC), que não permite a presença 
de pessoas, exceto para fins científicos e educacionais, ou qual-
quer construção dentro dos seus limites, situada em um centro 
urbano como o Rio de Janeiro, tornou-se suscetível à intensa de-
gradação. A própria segregação deste ambiente natural da popu-
lação do entorno, de forma física e sociocultural, contribuiu para 
que a população não reconhecesse a importância da preserva-
ção daqueles recursos, perdendo assim o potencial de coopera-
dores e assumindo o papel de atores da degradação. Foi a partir 
deste panorama que se identificou a Arquitetura como uma fer-
ramenta capaz de contribuir na transformação deste cenário. O 
objetivo era, com uma intervenção física de um projeto arquitetô-
nico, construir o elo entre o meio natural e a população, de forma 
que este contato pudesse colaborar com a conservação do meio 
através da conscientização e do envolvimento. No momento em 
que o projeto foi desenvolvido, a área escolhida – região conhe-
cida como Araçatiba, localizada junto a Estrada Roberto Burle 
Marx - já havia passado por grandes perdas de atributos natu-
rais e situava-se dentro dos limites da Reserva, o que, de acordo 
com o SNUC, a caracterizava como uma área não passível para 
tal intervenção. Entendia-se que da mesma forma como a Uni-
dade já havia tido seus limites alterados por decretos estaduais 
(nº7549/ 1974 e nº32365/2002) desde a sua criação em 1974, 

poderia, através de um novo decreto, ter a região de Araçatiba ex-
cluída dos seus limites para que fosse implementado o Centro de 
Estudos Ambientais e Arqueológicos de Guaratiba, evitando-se 
assim conflitos com o SNUC.  Já em 2010, a Lei Estadual nº5842 
alterou a denominação da unidade para Reserva Biológica Esta-
dual de Guaratiba, incluiu novas áreas aos seus limites e excluiu 
outras, dentre elas a região de Araçatiba.
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Resumo
A Estação Experimental de Aquicultura Almirante Paulo Morei-
ra, da Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro 
(EEAAPM/FIPERJ) é uma base de pesquisa em aquicultura e 
pesca localizada no entorno da Reserva Biológica de Guaratiba 
(RBG), há 40 anos. As pesquisas desenvolvidas nesta estação es-
tão alinhadas com a missão da FIPERJ de promover o desenvol-
vimento sustentável da aquicultura e da pesca fluminense e são 
totalmente conectadas com a RBG. Atualmente, na EEAAPM, os 
estudos em maricultura têm sido desenvolvidos com o intuito de 
estabelecer novas técnicas de produção de espécies nativas de 
peixes (ex. Rachycentron canadum e Eugerres brasilianus), de crus-
táceos (ex. Ucides cordatus), de microalgas (ex. Chlorella vulgaris e 
Pavlova sp.) e de macroalgas (ex. Ulva fasciata, U. flexuosa e Hypnea 
musciformis). O sistema de cultivo em que a maioria desses estu-
dos tem sido desenvolvida é o de recirculação de água (SRA), a 
qual é captada de um canal de maré adjacente a RBG. Em geral, 
o SRA é realizado em aquicultura multi-trófica integrada, em que 
não há efluentes para o ambiente, pois as algas utilizadas como 
biofiltros removem cerca de 20% da amônia, 30% do nitrito; 15% 
do nitrato e 2% do fosfato oriundos dos tanques dos animais, 
dentro do próprio sistema. Além disso, algas como Ulva sp. cres-
cem até 20%.dia-1 e sua farinha pode ser acrescentada na ração 
como prebiótico para peixes. Portanto, a água é o principal elo 
entre a RBG e a EEAAPM. A primeira fornece um serviço ecossis-
têmico - água salobra de qualidade, filtrada pelo manguezal - e a 
segunda, difunde tecnologias de cultivo visando a conservação 
da água e da biodiversidade, priorizando as espécies nativas.  
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Resumo
A determinação da idade das árvores através de anéis anuais de 
crescimento tem sido cada vez mais utilizada para datação de 
árvores em florestas tropicais. Através dessa técnica é possível 
obter a estrutura etária, que visa avaliar a reconstrução da histó-
ria da floresta. O objetivo deste estudo foi caracterizar a estrutura 
etária de duas zonas subsequentes no manguezal de Guaratiba, 
a fim de compreender o processo sucessional e a relação entre 
a estrutura e a idade da floresta. Desse modo, em duas fisiono-
mias (bacia e transição), foram demarcadas seis parcelas, cujas 
áreas variaram de acordo com a densidade de árvores. Das três 
espécies existentes no local, foram coletadas somente amostras 
de Rhizophora mangle L., em função da sua dominância e pre-
sença de anéis de crescimento anuais. Nesta etapa, seguiu-se a 
metodologia usual dos estudos de dendrocronologia, com amos-
tras do tronco retirados em sentido transversal ou em discos, 
em árvores menores que 4cm de diâmetro.  Em laboratório, as 
amostras foram tratadas e os anéis de crescimento analisados.  
Testes estatísticos de regressão e teste t foram utilizados para 
diferenciar as duas zonas. Observou-se que a bacia e a transição 
são formadas por diferentes classes etárias e aspectos estrutu-
rais (p<0,05). A idade da árvore mais antiga atingiu 33 anos na 
bacia e 13 anos na transição. Propõe-se que o período de entrada 
da espécie estudada nas duas zonas seja distinto, havendo uma 
diferença de formação média de 12 anos. Tem-se como hipóte-
se que a estrutura etária das florestas de mangue de Guaratiba 
responde à elevação do nível médio relativo do mar, provocando 
a migração das florestas de mangue em direção ao continente, 
conforme apontam demais estudos desenvolvidos pelo NEMA/
UERJ na região. A dendrocronologia aparece, portanto, como 

uma ferramenta relevante na análise dos processos ecológicos 
locais, garantindo a reconstrução da idade das árvores e a res-
posta destas a diferentes fatores ambientais. Essa informação 
contribui no auxílio de planos de conservação deste ecossistema, 
conferindo o tempo decorrente do processo de desenvolvimento 
deste ecossistema.
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Resumo
De acordo com o Ministério do Meio Ambiente e o Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis  
(MMA / IBAMA - 1997), os Programas de Uso Público têm por ob-
jetivo propiciar lazer, recreação e educação ambiental à comuni-
dade, bem como despertar uma consciência crítica para a neces-
sidade de conservação dos recursos naturais das Unidades de 
Conservação (UC) além de esclarecer o público, em geral, sobre 
as responsabilidades, as dimensões e a importância dessas áre-
as na conservação da biodiversidade. Nesse contexto e visando 
a exploração do potencial dos ambientes virtuais e das redes de 
comunições sociais que dominam os processos relacionais entre 
os indivíduos da atual sociedade, a presente pesquisa tem por 
objetivo a criação de um  canal virtual de educação voltado para 
a Gestão de Conhecimentos  Ambientais relacionados com o uso 
público em unidades de conservação. O público alvo deste proje-
to são as  escolas, as universidades e toda população adepta ao 
uso público  em UC. A metodologia será a criação de um espaço 
virtual para a Gestão de Conhecimentos Ambientais, onde a ques-
tão do uso público em UC possa ser trabalhada além  do ciclo de 
recreação e lazer em meio a natureza, ou seja, que a discussão 
proposta possa levar ao usuário do  espaço virtual uma maior 
qualidade de informações ambientais, com foco na produção de 
conhecimentos que seja capaz de gerar um aumento na critici-
dade reflexiva destes individuos quanto a co-responsabilidade 
individual que todos  possuimos no processo de  preservação 
dos recursos naturais presentes nas Unidades de Conservação 
Ambiental, especialmente àquelas pertencentes a categoria de 
proteção integral. Por fim, busca-se com este projeto uma con-
tribuição do fator “conhecimento” no ciclo atual de uso público 

em unidades de conservação, que em sua maioria apenas aborda 
aspectos de lazer e recreação, agregando-se portanto ao entrete-
nimento uma parcela de responsabildade, respeito e participação 
na dificil tarefa de manter protegidos os espaços naturais ainda 
existentes em nosso território. 



I Encontro Científico da Reserva Biológica Estadual de Guaratiba | 49

Isolamento e cultivo do copépodo 
Acartia tonsa na Reserva Biológica 
de Guaratiba de interesse para 
aquicultura

1,2Philipe P. H. de Seixas; 2Luzia Triani; 2Wanessa 
de M. Costa; 3Natalia A. dos S. Sul.

1 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Rodovia 465 Km 7, 
Seropédica. Rio de Janeiro-RJ.
2 Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro. 
3 Universidade Castelo Branco.

E-mail: philipephs@hotmail.com.br

Resumo
Copépodos são microcrustáceos filtradores ou predadores 
seletivos e preferem se alimentar de fitoplâncton e presas animais. 
Constituem a principal fonte de alimento para larvas de peixes 
marinhos no ambiente natural e são nutricionalmete superiores 
aos alimentos vivos como rotíferos e Artemia, tradicionalmente 
utilizados na larvicultura de peixes. Os copépodos possuem 
composição com alto conteúdo de ácidos graxos poliinsaturados 
(EPA, DHA e ARA), vitamina C e E, astaxantina, proteína, carboidratos 
e enzimas (amilase, protease, exonuclease e esterase) essencias 
para a sobrevivência, crescimento, digestão, metamorfose das 
larvas desenvolvimento do sistema nervoso central, manutenção 
da estrutura e função da membrana celular, desenvolvimento e 
funcionamento da visão e tolerância ao estresse. Sabendo-se 
dessa importância, este trabalho teve como objetivo coletar e 
isolar os copépodos Acartia tonsa do canal de adução próximo 
à Estação Experimental de Aquicultura Almirante Paulo Moreira 
da Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro 
(EEAAPM/FIPERJ), localizada no contorno da Reserva Biológica 
Estadual de Guaratiba, para utilização como alimento vivo em 
larvicultura. Utilizou-se um sistema air lift no qual uma mangueira 
com aeração constante filtra a água do estuário para dentro de 
um balde com 12 L de volume, com um corte retangular em 
sua lateral coberto por uma malha de 200 μm de abertura, para 
retenção dos copépodos adultos. Após 24 h, o conteúdo filtrado 
foi levado ao Laboratório de Cultivo de Algas e Zooplâncton 
(LACAZ) para triagem, separação dos animais capturados e 
identificação da A. tonsa. Para a separação, os animais foram 
filtrados e concentrados em um becker de 200 mL. Com o auxílio 
de um microscópio, os animais foram isolados e identificados. 

O isolamento deste copépodo permitirá a realização de estudos 
para auxiliar no aprimoramento das técnicas de cultivo da espécie 
e larvicultura de peixes nativos. 
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Resumo
As microalgas (fitoplâncton) são importantes por constituirem 
o primeiro nível trófico da cadeia alimentar nos ecossistemas 
aquáticos. Situada no entorno da Reserva Biológica de 
Guaratiba,zona oeste do município do Rio de Janeitro,a Estação 
Experimental de Aquicultura Almirante Paulo Moreira (EEAAPM) 
da FIPERJ, desenvolve pesquisas em aquicultura e pesca desde a 
sua fundação, em 1975. Localizada em área próxima ao mangue, 
onde há uma notável variação nos gradientes de salinidade, ao 
longo do ano, na faixa de 5 até 35ppt. Devido, à presença de grande 
variedade de fitoplâncton observada na água salgada, captada 
no canal de adução que abastece a Estação, considerando 
o fato de que as espécies nativas são melhores adaptadas às 
condições do ambiente, do que as exógenas, foram isoladas, 
para a alimentação das larvas de ostras do mangue, Crassostrea 
rhizophorae e de rotíferos Brachionus rotundiformis, sete gêneros 
de microalgas marinhas, a partir de amostras coletadas no canal 
de adução: Chroococcus  sp (Cianophyceae); Chaetoceros gracilis e 
Cyclotella sp(Bacillariophyceae); Tetrasemis sp (Prasinophyceae); 
Chlorella spp (Chlorophyceae); Pavlova sp (Haptophyceae). No  que 
se refere as algas de água doce, Chlorella vulgaris e Scenedesmus 
acuminatus (Chlorophyceae). As técnicas utilizadas no isolamento 
das microalgas foram: diluição sucessiva e o isolamento célula 
por célula, utilizando-se capilares e micropipetas, com o auxílio 
de microscópio binocular. Meios de cultura: meio de  Guillard 
f/2, para as algas marinhas, e, meio de cultura elaborado com 
adubo químico, para as  células algáceas  de água doce. Todas 
as microalgas isoladas foram cultivadas seguindo o protocolo de 
produção comumente utilizado em laboratórios, desde volumes 
de 15 mL (tubos de ensaio) até o volume desejado, dependendo 

do objetivo da pesquisa, demonstrando bom crescimento celular. 
Dentre os gêneros de fitoplâncton marinho isolados, a diatomácea 
marinha Chaetoceros gracilis, vem sendo bastante utilizada com 
sucesso, como alimento, nas larviculturas de moluscos bivalves 
Crassostrea rhizophorae, Nodipecten  nodosus, e de caranguejos do 
mangue ( Ucides cordatus ). 
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Resumo
Manguezais armazenam carbono nos sedimentos, na biomassa 
subterrânea e aérea, atuando na mitigação do aquecimento global. 
O objetivo deste estudo foi desenvolver modelos alométricos 
para estimar a biomassa aérea das três espécies de mangue em 
diferentes fisionomias e com distintas formas de crescimento. 
O estudo foi desenvolvido no manguezal de Guaratiba (RJ). A 
metodologia consiste em desenvolver modelos a partir da relação 
entre a massa seca (total e de compartimentos) e os parâmetros 
estruturais das árvores coletadas. Os melhores modelos para 
estimativa de biomassa total nas florestas de franja mais 
próximas do corpo hídrico, onde as árvores apresentam porte 
ereto, foram, para A. schaueriana ln (b. total) = 4,8017 + 2,5282 
x ln (dap) para as espécies L. racemosa e R. mangle as melhores 
equações são respectivamente biomassa = 1645.12584 + 
40.09963 (Dap²xaltura) e Ln (biomassa) = 17.79752 - 20.74652 
(área basal) + 1.4908 (área basal). Na região da transição da 
floresta com a planície hipersalina onde há maior rigor ambiental e 
os indivíduos apresentam porte arbustivo as melhores equações 
foram, para L. racemosa e A. schaueriana, respectivamente: Ln 
(b.total) = -4,2771 + 0,7460 x Ln (área da copa) + 0,8054 x Ln 
(altura) e Ln (b. total) = -1,9792 + 0,2088 x Ln (área da copa) 
+ 0,8200 x Ln (DB2 x altura),onde  DB = diâmetro da base. Na 
atual fase do projeto, estão sendo desenvolvidos modelos para 
R. mangle da zona de transição. No total, foram coletados 196 
indivíduos distribuídos em quatro tipos de arquiteturas, segundo 
o porte (ereto ou arbustivo) e o padrão de ramificação (um único 
tronco ou vários troncos). Em testes estatísticos preliminares 
a regressão dos parâmetros altura e massa seca apresentou 
coeficientes de determinação (R2) entre 0,589 e 0,940. 
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Resumo
A Reserva Biológica e Arqueológica de Guaratiba e a Baia 
de Sepetiba compõem o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza. A primeira enquadra-se dentro do 
grupo de Unidades de Proteção Integral e segunda dentro do 
grupo das Unidades de Uso Sustentável. Segundo a Lei, a Baia de 
Sepetiba se caracteriza como uma Área de Relevante Interesse 
Ecológico, enquanto Guaratiba como uma Reserva Biológica 
propriamente dita, cujo objetivo fundamental é preservar a 
natureza, sendo admitido apenas o uso indireto dos seus recursos 
naturais. Todavia essas duas Unidades de Conservação (UC) 
pertencem a municípios vizinhos e o mar não possui fronteiras 
físicas bem delineadas como ocorre nos mapas e nas regras 
jurídicas. Como a UC de Sepetiba abriga o Porto Sudeste, ela 
encontra-se submetida a influências de ações de embarcações 
mercantes com as de lastreamento, uma prática marinheira do 
período colonial, quando a partir de 1870, passou-se a utilizar da 
água do mar como lastro, para melhoria da estrutura dos navios. 
Quando mal executadas as operações de lastro e deslastro, um 
considerável impacto ambiental pode ocorrer na UC Sepetiba, 
que por sua vez vai interferir em áreas adjacentes. Este trabalho 
apresenta o esforço para o desenvolvimento de tecnologias que 
visem o monitoramento da presença de metais pesados em águas 
de Lastro, em especial, de embarcações na região da Baia de 
Sepetiba. O problema de pesquisa ora apresentado visa preencher 
uma lacuna nas leis ambientais do Brasil, que se preocupam 
mais com os bioinvasores, negligenciando a presença de outros 
agentes poluidores capazes de alterar os ciclos biogeoquímicos 
da região. A metodologia de investigação utilizada baseia-se em 
eletroanálise, utilizando-se um modelo experimental que consiste 

no uso de eletrodo de cobre modificado por bismuto visando 
dosar Pb+2 e Cd+2 em águas de lastros de navios oriundos 
de portos que possam apresentam tais poluentes ou, mesmo, 
de águas contaminadas da Baia de Sepetiba, podendo levar a 
contaminação entre os portos no mundo.

Auxilio Financeiro: FAPERJ
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Resumo
No município do Rio de Janeiro, é comum encontrarmos Unida-
des de Conservação (UC) criadas em lugares onde já existe uma 
população no entorno e em alguns casos em seu interior. Muitas 
apresentam pressão de uso e ocupação, o que interfere na re-
lação entre a UC e a comunidade diretamente afetada. Planejar 
e manter uma boa gestão para a Unidade e seu entorno (Zona 
de Amortecimento) não é uma tarefa fácil, as diferentes percep-
ções sobre esses conflitos de uso dificultam o planejamento. 
Cada indivíduo percebe, reage e responde de forma diferente às 
ações sobre o ambiente. Nesse sentido, o estudo da Percepção 
Ambiental (PA) vem se mostrando um instrumento importante 
para a compreensão dessas relações. Segundo Souza et al (2013, 
2014), em pesquisa realizada no entorno da Reserva Biológica do 
Tinguá sobre a PA dos residentes, comerciantes e visitantes, ob-
servou-se que os mesmos  possuem uma boa relação com a UC 
e valorizam a sua existência, no entanto, não são todos os atores 
envolvidos  que compreendem os objetivos de criação e suas res-
trições de uso, ocasionando alguns conflitos. Para Amorim Filho 
(2012), a PA é a última fronteira no processo de uma gestão mais 
eficiente e harmoniosa do ambiente. A PA consiste em investigar 
como o homem percebe e reage sobre o lugar. A partir dessas 
informações, é possível identificar conflitos, impactos negati-
vos e compreender o comportamento dos usuários. Assim, os 
gestores dessas UCs podem buscar soluções para os conflitos 
existentes. A partir dos resultados alcançados com a análise da 
PA dos atores envolvidos, pode-se planejar atividades voltadas a 
Educação Ambiental crítica de modo a fortalecer a relação entre 
comunidades e visitantes e gestão das UCs, em especial ás de 
proteção integral, tais como as Reservas Biológicas. 
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Resumo
A Restinga da Marambaia é uma barreira arenosa entre o oceano 
Atlântico e a Baía de Sepetiba. O manguezal de Guaratiba localiza-
se a sudeste da Baía de Sepetiba, conecta-se com o oceano 
Atlântico, a Restinga da Marambaia e a baía. Oscilações do nível 
relativo do mar desencadeiam uma série de consequências que 
afetam, direta ou indiretamente, os ecossistemas costeiros. A 
subida do nível do mar levará a processos de inundação, aumento 
da erosão e invasão de água salgada em estuários e aquíferos, 
o que resultará em alterações no manguezal de Guaratiba e 
na Restinga. O aumento do nível do mar poderia causar uma 
migração da barreira e do manguezal em direção ao continente, 
redução da largura da barreira, aumento da elevação das dunas, 
aumento da sobrelavagem e o rompimento da restinga. Com o 
objetivo de analisar as consequências da elevação do nível do 
mar no manguezal de Guaratiba e na Restinga da Marambaia 
foram construídos dois modelos digitais de elevação comparando 
batimetrias de datas diferentes e a altimetria do entorno da Baía 
de Sepetiba. Observou-se que o manguezal possui uma elevação 
de até 2 m. Para a restinga da Marambaia, devido seu campo 
de dunas na parte leste, uma elevação de até 30m e de até 
2m na porção central. Resultados preliminares mostram que a 
retaguarda da barreira de 1981 para 2014 sofreu um raseamento, 
podendo estar relacionado a migração da barreira em resposta 
a uma subida do nível do mar, além disso uma elevação do nível 
do mar de mais de 1m já causaria o rompimento da barreira e 
a inundação do manguezal. A Restinga vem sofrendo redução 
de sua largura na porção central de 158 km em 1975 para 100 
km em 2004. Outro indicativo do aumento do nível do mar são 
evidências de manguezal morto pela exposição a água salgada e 

erosão costeira, considerando os indicadores de erosão indicados 
por Souza (2009) e a taxa de 2,18 mm/ano previsto pelo Noaa 
para o Rio de Janeiro.



I Encontro Científico da Reserva Biológica Estadual de Guaratiba | 55

Presença de Enterococcus 
multiresistentes a antimicrobianos 
em ostras extraídas do manguezal 
de Barra de Guaratiba na cidade do 
Rio de Janeiro

Rubião, C.A.; Cabral, C.C.; Nascimento, E.R.; 
Miguel, M.A.L.; Mesquita, E.F.M.; 
Franco, R.M.

Programa de Pós-Graduação em Higiene Veterinária e Processamen-
to Tecnológico de Produtos de Origem Animal, Universidade Federal 
Fluminense (UFF). 

E-mail: cynthiaar01@gmail.com  

Resumo
Os manguezais são considerados berçários naturais propician-
do o ambiente ideal para a reprodução e desenvolvimento de di-
versas espécies de peixes, crustáceos e moluscos. O despejo de 
efluentes não tratados por comerciantes e moradores localiza-
dos às margens do manguezal de Barra de Guaratiba caracteriza 
um risco para a fauna e flora da região, além do risco para a saú-
de coletiva em termos de contaminantes químicos e patógenos, 
como algumas espécies de Enterococcos. Raros são os estudos 
de forma a identificar os níveis de contaminação na água e nos 
animais nesta região. As ostras do gênero Crassostrea alimentam-
-se de partículas em suspensão por um sistema de filtração que 
também retém diversos contaminantes microbiológicos e quími-
cos do ambiente aquático, incluindo importantes patógenos. Por 
isso, são consideradas bioindicadores da qualidade do ambien-
te onde vivem e seu estudo aponta os principais contaminantes 
presentes. Bactérias do gênero Enterococcus habitam o intesti-
no de diversos animais de sangue quente sendo eliminadas nas 
fezes que atingem corpos d’água onde há o despejo de certos 
efluentes. Estas possuem resistência a vários antimicrobianos 
importantes e rara habilidade de trocar material genético e adqui-
rir resistência a muitos outros antimicrobianos. Quando atingem 
o intestino humano, podem transferir genes de resistência para 
bactérias patogênicas, dificultando o tratamento de diversas in-
fecções. A presença de Enterococcus resistentes em ostras indica 
a sua presença na água e pode indicar a sua presença em outras 
espécies de pescado no manguezal. Na atual pesquisa foram 
isoladas 97 cepas de Enterococcus spp. a partir de 120 ostras 
da espécie Crassostrea rizophorae comercializadas por pescado-
res do manguezal de Guaratiba. 2% das cepas apresentaram-se 

multiresistentes a antimicrobianos. Do total das cepas, 2% apre-
sentou resistência à Estreptomicina, 5% à Nitrofurantoína, 31% à 
Tetraciclina, e 73% resistentes a fluoroquinolonas, demonstrando 
que o despejo de esgoto não tratado no manguezal merece sig-
nificativa atenção.
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Resumo
O manguezal apresenta inúmeros serviços com relevância para 
o equilíbrio ambiental costeiro e, uma importante função ecoló-
gica é a exportação de detritos orgânicos para cadeias tróficas 
costeiras adjacentes. Portanto, é importante entender os fatores 
que controlam a produção de serapilheira nesse ecossistema. 
Este trabalho objetivou a análise da produção quali/quantitativa 
da serapilheira e a comparação sazonal e interanual dessa pro-
dução, entre as franjas (porção mais frequentemente inundada) 
dos manguezais de Dois Rios (Ilha Grande) com dominância de 
Laguncularia racemosa, do rio Piracão, dominado por Rhizophora 
mangle e baía de Sepetiba (Guaratiba) por Avicennia schaueriana. 
Para tanto, a produção de serapilheira foi analisada, mensalmen-
te, ao longo de três anos (setembro/2012-agosto/2015). Dados 
de salinidade também foram obtidos nas áreas de estudo. Em 
Dois Rios observou-se salinidade média de 10,3, no rio Piracão de 
32,0 e na baía de Sepetiba de 40,3. Foi observada diferença sig-
nificativa (p<0,000) entre as áreas. A produção total anual de se-
rapilheira foi de 12,7 a 10,1 ton.ha-1.ano-1 em Dois Rios, de 15,9 
a 9,4 ton.ha-1.ano-1 no rio Piracão e 17,7 a 6,0 ton.ha-1.ano-1 na 
baía de Sepetiba. Não houve diferença significativa na produção 
interanual (p=0,916). As variações foram sazonais, com diferença 
estatística significativa (p=0,000) entre meses de maior (verão) e 
menor (inverno) produção, principalmente devido à queda de pro-
págulos. Os compartimentos mais representativos foram folhas 
(entre 40% e 68%) e propágulos (entre 12% e 40%). A produção 
não difere entre áreas do presente estudo (p=0,778) e estão de 
acordo com estudos realizados dentro de uma mesma faixa lati-
tudinal (p=0,306, comparação apenas com dados de franja). Não 
foi observada diferença significativa entre diferentes latitudes 

(p=0,250). Conclui-se que diferentes sistemas de franja com di-
ferentes espécies dominantes podem ter produção semelhante. 
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Resumo
Alterações na frequência e amplitude de inundações pela maré 
são fatores reguladores da dinâmica de florestas de mangue. 
Tais alterações podem estar relacionadas à elevação do nível 
médio relativo do mar (NMRM), principal impacto das mudanças 
climáticas globais sobre ecossistemas costeiros. Nos anos 
90, observou-se em Guaratiba a colonização de uma planície 
hipersalina (apicum) por espécies de mangue, e iniciou-se o 
monitoramento deste processo. Seis anos de dados indicaram 
a consolidação da colonização e, com base em mais estudos, a 
elevação do NMRM foi atribuída como forçante do processo. O 
presente estudo teve como objetivo analisar o desenvolvimento da 
colonização e verificar suas relações com fatores meteorológicos 
regionais. Para tanto foi analisado o processo de colonização no 
periodo de 1998 a 2011. Em 1998 foram demarcadas 6 parcelas 
na transição floresta/apicum, até onde se percebiam plantas de 
mangue. Os indivíduos foram identificados, marcados e medidos, 
da mesma forma que novos indivíduos (recrutas). Quando 
recrutas eram encontrados em áreas mais distantes da floresta, 
novas parcelas eram demarcadas. Em 2011, a colonização 
avançou 42m, totalizando 13 parcelas (75m) em diferentes 
estágios sucessionais: mais internas com consolidação da 
colonização (redução de densidade e maior desenvolvimento 
estrutural); intermediárias (com altas densidades) em fase 
avançada da colonização; mais externas no início da colonização 
(com densidades reduzidas). O processo de colonização e 
desenvolvimento das coortes se dá de forma cíclica. Períodos 
de menor déficit hídrico coincidiram com marcação de novas 
parcelas, picos de recrutamento e maiores taxas de crescimento. 
Já em períodos de maior rigor ambiental (déficit hídrico) observa-

se redução nas taxas de crescimento das plantas e no processo 
de colonização de novas áreas. O desenvolvimento das coortes 
se relacionou principalmente às condições meteorológicas 
(disponibilidade de água).
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Resumo
O desenvolvimento de técnicas de mapeamento de manguezais 
é imprescindível para o estudo desse ecossistema. Poucos são 
os estudos que além da identificação dos limites das florestas de 
mangue, buscam diferenciá-las a partir de padrões espectrais e 
espaciais. O presente estudo utilizou a classificação baseada em 
Objetos e dados de estrutura vegetal adquiridos in situ, para a ela-
boração de um mapeamento que diferenciasse os tipos fisiográ-
ficos de manguezais da região, separando assim, florestas com 
distintas características estruturais. Tal separação é importante 
para diversos segmentos da sociedade, como estudos que ana-
lisam o papel do ecossistema como sequestrador de carbono, 
assim como outros estudos ambientais e manejo dessas flores-
tas. Para isso, foi utilizado um mosaico de imagens ikonos, que 
foi ortoretificada e, na modelagem, descritores espectrais e de 
distância foram aplicados.O resultado apresentou grande acer-
to, obtendo com sucesso um mapeamento mais detalhado dos 
manguezais de Guaratiba (Rio de Janeiro, Brasil), os quais pude-
ram ser subdivididos, segundo as características estruturais das 
florestas, em florestas de Franja, Bacia, Transição e Colonização. 
O mapeamento final da região de Guaratiba (Figuras 3 e 4) regis-
trou que a área ocupada por manguezais é de, aproximadamen-
te, 28 km2, sendo 9,34 km2 de Apicuns (planícies hipersalinas) 
e 18,81 km2 de florestas de mangue (3,04Km2 de Franja, 10,6 
Km2 de Bacia e 5,17 de transição e colonização, juntas).  Ao final, 
foi também constatado grande acerto por parte do processo de 
modelagem realizado, diminuindo o esforço da edição manual.
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Resumo
Florestas de mangue são constituídas por indivíduos de diferen-
tes tamanhos e idades, oriundos de distintos eventos de recru-
tamento. Assim, tais florestas constituem-se por mosaicos de 
coortes. Em Guaratiba, observou-se colonização de uma planície 
hipersalina (apicum) por indivíduos de R. mangle, associada à ele-
vação do nível do mar. Este estudo visou identificar e analisar o 
comportamento das coortes nesse processo. Foi utilizada 1 par-
cela na transição floresta/apicum. Os indivíduos foram marca-
dos e identificados quanto ao tipo: propágulo (PR), plântula (PL) e 
jovem (J). Novos indivíduos foram considerados como recrutas e 
receberam o tratamento dos demais. O monitoramento consistiu 
na verificação de tipo e condição (vivo/morto). Foram realizadas 
medições mensais de jul/2000 a dez/2004 e anual entre 2005 e 
2009. O recrutamento ocorreu ao longo do ano com picos entre 
março e julho (máximo em mai/2003 - 99 ind.ha-1.dia-1), sendo 
as coortes definidas como o recrutamento ocorrido entre julho de 
um ano e junho do ano seguinte. A densidade de J foi crescente 
no período, de 2.250 a 17.500 ind.ha-1, mostrando sobreposição 
de coortes. Observou-se padrão de queda da densidade no pri-
meiro ano das coortes, relacionada à mortalidade de PR recru-
tados (6 a 49%). Coortes de 2000 a 2004 mostraram densidade 
de J estável, enquanto coortes de 2005 a 2009 ainda há transfor-
mação de PR/PL em J. Em 2009, maiores densidades foram das 
coortes 2005 e 2008 (23 e 18%). Foi observado comportamento 
em pulsos, provável resposta à disponibilidade hídrica e atenua-
ção de condições na transição floresta/apicum. Densidade cres-
cente reflete que a colonização está em curso (sobrevivência e 
desenvolvimento das coortes) e, assim, ainda na fase de colo-
nização. As coortes apresentaram padrão similar com redução 

de PR/PL, aumento de J e estabilização da densidade. Coortes 
recentes apresentaram maiores densidades. A preexistência de 
coortes pode favorecer o recrutamento ou mudança ambiental, 
associada à maior inundação, pode atenuar condições no subs-
trato e favorecer o desenvolvimento de novas coortes.
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Resumo
Ao longo dos mais de 20 anos de pesquisas sobre o ecossiste-
ma manguezal, o Núcleo de Estudos em Manguezais da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro (NEMA/UERJ) orienta suas 
atividades buscando não separar o conhecimento que gera so-
bre determinado processo/problema/questão do que se faz a 
seu respeito, visando a conservação dos manguezais. Tal pos-
tura norteou ações como a elaboração do “Laudo Biológico do 
Sistema Caravelas - Nova Viçosa com vistas à Criação da Re-
serva Extrativista do Cassurubá” (SOARES et al., 2006) , em um 
momento em que os manguezais da região sofriam a ameaça da 
instalação de um empreendimento de carcinicultura de grandes 
proporções. Como resultado, o empreendimento não foi licencia-
do e a RESEX Cassurubá foi delimitada. Na baía de Guanabara, a 
comparação entre a estrutura vegetal de manguezais localizados 
dentro das unidades de conservação (Área de Proteção Ambien-
tal de Guapimirim e Estação Ecológica da Guanabara), e no seu 
entorno, foi apresentada em publicação científica que evidencia a 
importância da gestão destas unidades para a conservação dos 
manguezais (CAVALCANTI et al., 2009). Os gestores destas uni-
dades contam com o apoio técnico e científico do NEMA/UERJ, 
que atua, ainda, junto ao Conselho Gestor. No âmbito do I Encon-
tro Científico da Reserva Biológica Estadual de Guaratiba, cabe 
destacar que o conhecimento científico do NEMA/UERJ sobre os 
manguezais de Guaratiba é extremamente abrangente, incluindo 
a caracterização de diversos processos ecológicos e oceanográ-
ficos, bem como monitoramentos de longo prazo da dinâmica da 
floresta, da salinidade da água intersticial, do balanço hídrico e da 
área ocupada por florestas e planícies hipersalinas (FERNANDEZ, 
2014; MACHADO, 2014; ESTEVAM, 2013; ESTRADA, 2013; ALMEI-

DA, 2010; ESTRADA, 2009). Além das possibilidades de utilizar 
estas informações na gestão da Reserva, merece destaque a alta 
frequência com a qual os pesquisadores acessam as florestas de 
mangue, que lhes permite observar impactos diretos ao sistema, 
como o corte de árvores e a redução de fluxos de água por inter-
venções de obras. Assim, ainda que o NEMA/UERJ já faça parte 
do Conselho Gestor da Reserva, o estreitamento de laços entre 
pesquisadores e gestores pode trazer muitos benefícios.

Palavras-chave: Dados ambientais, monitoramento, impactos
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